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GRANDES MULTIDÕES ACLAMAM PRESTES EM CAMPOS E MACAE £ â^£n, tS.» M W$Ê$«%
aua filha Anita Leocádia, aua kmà Ligia e do ex-deputodo Lincoln Oest. No aeroporto de Campos, calorosa recepção aguardava o geande lider popular. Quarenta carros, além de caminhões e caminhonetes, acom-
panharam Prestes do aeroporto até o centro da cidade. Em Guaris, Prestes foi homenageado na sede da Associação Prô-Melhoramentos de Guartts. Ao responder às saudações, de personalidades que falaram na oca'
sião, Prestes elogiou o espirito de iniciativa e organizativo do povo guaruense e sua luta em defesa dos seus interesses Imediatos e na defesa dos ideais nacionalistas. Em Campos, Prestes c oa seus acompa*
nhantes foram/ recepcionados na sede do-Clube Bandeirantes da Lapa. Vários oradores se fizeram ouvir, entre eles o se. Barcelos Martins,, prefeito daquela- progressista cidade fluminense., Ainda ai, as oa-
lavras de Prestes foram de icentivo à luta nacionalista em defesa de nossas riquezas, da nossa soberania e pela elevação do nível de vida do povo. Assinalou a importância das eleições de outubro e a necessidade
dejsè fazer uma campanha de alfabeüzação a fim de trazer, para a luta política novos camadas do povo. Luiz Carlos Prestes foi ainda homenageado na Câmara Municipal e no Sindicato dos Ferroviários, onde
manteve-se por algum tempo, em palestra com os trabalhadores. Em.Macaé, Prestes foi saudado pelo prefeito da cidade e outros lideres e dirigentes de partidos. Da sacada da prefeitura, Prestes falou a militares
de pessoas, agradecendo a calorosa manifestação de que era alvo. Visitou o Sindicato dos Ferroviários e participou de um lanche oferecido pelo .prefeito, no Restaurante Belas Artes. Em suas palavras de agra-
decitnento. Prestes convidou o povo a lutar em defesa de uma política externa independente, pelo desenvolvimento e defesa da indústria nacional, pela elevação do nível de vida dos brasileiros, pela reforma
agraria e pela democracia, Na foto vi-se, da esquerda para a direita, Prestes no Clube Bandeirantes da Lapa; Prestes e o prefeito de Macaé; e aspecto da massapopular queucorreu para ouvir a pai aura de Prestes
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KUMUBOSOS incidentes que marcaram a desas-

trosa peregrinação do sr. Bichard Nixon por alguns
paises da América Latim»! podem, ser considerados como
verdadeiro registro termométrico da temperatura política
hoje reinante em nosso continente. Do Uruguày à Ve
nezuela, as ir«anifestações populares foram crescendo de
vigor, atingindo em Caracas o seu ponto culminante, de
tal maneira que se pode dizer que o heróico povo vene-
zuelano. saido de recentes coniibates.com a ditadura pro-
ianque de Perez Jimenez, representou, nos protestos contra
a presença de Nixon, a todos os povos latino-americanos..

|0 REPÚDIO a Nixon, os estudantes e as massas
populares expressaram o seu repúdio à política im-

perialista dos Estados Unidos. Já não faz efeito a pro-
paganda do «bem vizinho», do «amigo do norte», dó «líder
da democracia è da civilização ocidental». Os povos latino-
-americanos adquirem consciência de que a sua pobreza
© o seu atraso São a contrapartida do enriquecimento dos
monopólios dos Estados Unidos. Cada nação da América
Latina vai aprendendo, à custa de dolorosa experiência,
que os seus projetos de desenvolvimento independente e
progressista não podem contar com qualquer ajuda dos
governos de Washington. E que, ao contrário, o êxito
desses projetos está diretamente vinculado ã eliminação
da opressiva dependência diante dos bancos e dos con-
sórcios de Wall Street.

DURANTE dezenas de anos, sofreram os povos latino*
-americanos o jugo de ditaduras, que se sucediam

para defender privilégios de companhias ianques. Viram
as embaixadas norte-americanas exercendo a mais des,
lavada interferência nos seus negócios internos, associadas
sempre aos círculos mais reacionários e obscurantistas.
E compreenderam que o seu progresso e a sua dignidade
de nações soberanas eram incompatíveis com a permanêh-
cia de um sistema anacrônico de exploração e entreguismo.

AGORA, 
sopram na América Latina os ventos da

democracia e da libertação nacional. CadaMim dos
seus povos vai afirmando, dentro de. suas condições
particulares, com maior ou menor» rapidez, porém infle-
xivelmente, a sua vontade de sair de um estado secular
de subdesenvolvimento e de viver em regimes de ampla
legalidade democrática.

FOI 
ESTA consciência — de que também participa o

povo brasileiro —- que'se manifestou nos protestos
contra a presença de Nixon. O vice-presidente dos Estados
Unidos foi declarado PERSONA NON GRATA, visitante
indesejável. Dispensando os canais da diplomacia, esta foi
a mensagem enviada a Washington desde Montevidéo até
Lima e Caracas.

A 
RESPOSTA de Washington foi típica: envio de tropas

ao mar das Caraibas e ameaça de intervenção na
Venezuela.

A SE passaram, porém, ox tempos em que ao sr. Foster
Dulles era possível armar um bando de aventuirei-

ros para assaltar a Guatemala e derrubar o governo
democrático de Arbenz. Ao invés de intimidar, o brandir
das armas e as ameaças de intervenção despertam ainda
mais a consciência nacionalista da América Latina.

IR. NIXON não quiz «visitar» o Brasil. É certo, porém,- -I que aqui seria o mesmo indesejável que foi para os
nossos vizinhos do continente.
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NOS CÉUS 3a "SPÜTHIK" SOVIÉTICO
DE UMA TONELADACOM MAIS
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O mundo recebeu ontem a notícia de que a União Soviética havia lançado com êxi-
to o seu terceiro satélite artificial. O novo "sputnik» supera os anteriores. Possui 3 metros e 57
centímetros de altura e sua revolução completa em torno da terra tem a duração de 106 mi-
mitos. 0 apogeu de sua órbita é de 1*880 quilômetros. 0 seu peso é de 1.327 quilos, sendo-
pois, cerca de 95 vezes 'mais 

pesado do que o satélite de maior peso lançado pelos Estados Uni-
dos. Com o lançamento «do seu terceiro "sputnik", a União Soviética confirma a superioridade
mundial, que alcançou em tão importantes domínios da ciência e da técnica.
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fl Revisionismo Moderno Oeve Ser Criticado
| Eifitoriaruo #iário do j^vor ór^ do P.C Chinês (Leia na 4a. Página)
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0 CARÁTER DA ABOLIÇÃO DA
ESCRAVATURA NO B R A SIL

*r«So de Maurício VINHAS (Leia na 5a. página)
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NASSER ACLAMA-

DO PELO POVO SO-
VIÉTICO — Visitan-
dó a URSS, o presi-
dente da República
Árabe Unida, Gamai
Abdel Nasser, tem si-
do alvo de constantes
homenagens «do povo
soviético. No clichê,
vemos o lider da luta
pela libertação nacio-
nal dos povos árabes,
quando visitava o sa-
natório de Sochi, na
Criméia (Foto Tass).
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WASHINGTON AMEAÇA TT*mm*iodce
INTERVIR NA VENEZUELA

REPUDIA TODA A AMÉRICA LATINA O DfPERlAUSTA NIXON
Tivemos ocasião de eomen-

nar, no número passado, as
manifestações contra o Im-
periaJismo norte-americano
verificadas no Uruguai e na
Argentina, por ocasião da vi-
alta de mr. Níxon a esses pai-
acs. O prosseguimento da via-
gem do vice-presidente dos
Estados Unidos ofereceu no-
vas oportunidades à expressAo
doa sentimentos patrióticos e
anti-imperialistas dos povos da
América Latina.

Em Limn, no Peru, a repul-
sa dos estudantes foi tão vio- -
lenta que Nixon não pôde en-
trar na Universidade de San
Marco, sendo cuspido e vaia-
do. As agências telegráficas
norte-americanas fizeram en-
tão grande alarde sobre o
«contraste» entre os esfudàn-
res. comunistas-» da Universf-
dade de San Marco e os da
Universidade Católica, que te-
riam recebido Nixon amável-
menle; Dois dias após. no en-
tanto, todos os jornais publi-
caram o protesto do centro
acadêmico da Universidade
Católica contra a manobra pe-
Ia qual o vice-presidente dos.
Estados Unidos tentou intrí-
gá-los com seus colegas de
San Marco: Nxon, «fugindo
às normas elementares de cor-
tezia», havia visitado >a Uni-
versidado Católica de surprê-
sa, no momento em que to-
dos os estudantes estavam
reunidos numa assembléia.

Antes de ir a Lima, Nixon
havia tido também contra-
tempos na Bolívia e w Para-
guai. Em Assunção, estudah-
tes desfilaram cljamaMõ «Li-
herdade», e o presidente ge-
neral Stroessner explicou-lhe
que se tratava de um «slogan
comunista».

Em Quito, Nixon teve que
cancelar a visita programada
à Universidade, e uma sabá-
tina com operários, a fim de
não ser obrigado a ouvir as
mesmas acusações dos estu-
dantes uruguaios e argenti-
nos. Em Bogotá verificou-se
grande manifestação de pro-
testo em frente ao hotel na
qual se hospedara, lendo num
dos cartazes: «Nixon, doze
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milhões de colombianos vos
agradecem pelas armas que
vendestes porá matar o povo
colombiano». Um grande re-
trato do vice-presidente 'dos
Estados Unidos foi queimado
simbolicamente, na praça.

Os estudantes da Universi-
dade Central de Caracas ante-
ciparam-se à chegada de Ni-
xon. Realizaram a 11 do cor-
rente um desfile monstro pe-
Ias ruas da capital da Vene-
zuela, com figurações de cri-
tica. ao estilo dos tradicionais
«trotes*. Via-se por exemplo
um burro, sobre o qual estava
colocada uma efígie de NI-
xon em papelão, e um carraz
com os dizeres «Viva o bur-
ro! Abaixo Nixnn!» Durante
o desfile foram distribuídos
folhetos que acusavam; o go-
vêrno dos Estados Unidos de
apoiarem as ditaduras latino-
americanas. Depois de relem-
brar a intervenção na Guate-
mal", o fc^heto salientava que
os Estados Unidos continuam
sustentando as ditaduras ain-
da remanescentes: a de Stro-
essner no Paraguai, de Batis-
ta em Cuba, de Somoaa era
São Domingos e de TTujilla
em Nicarágua.

Em todos os paises percor-
ridos por'Nixon após a esta-
da no Farasruai uma das acu-
sacõès mais constantes que
lhe foram feitas referiam-se
à sua declaração pública, fei-
ta na Bolivla». n« qual citava
o governo do general Strpes-
sner como exemplo ,dje um í?o-
vêrno a ser imlt^«3c> pejos, dê?
mais. «pela capácídadje reye-
lada no combate à sidjyers^o
cpr#ynjsta>.

Os meios oficiais norte-
amerfcpnos estão alarmados

com o fracasso da viagem de
Nixon h América Latina, e
não escondem Isso. Fala-se
até m°.s?mo de cancelar a via-
gem do vice-presidente a Eu-
ropa. a fim de evitar _novos
dissabores. Algumas persona-
lida des políticas e jornalistas
norte-americanos, que ado-
tam atitude mais democrata,
ca. chamam a atenção da opi-
nião pública do país para as
crmsequências . negativas da
política tradicionalmente ado-

tada pelo governo dos Estados
Unidos para com a América
Latina, e pedem uma modifi-
cação, «antes que seja tar-
dem. Os impertaHsta3 norte-
americanos sentem que o an-
tigo «quintab começa a es-
capar-lhes.

Agora, as noticias de últi.
ma hora informam que Ni-
xon, ao chegar a Caracas, foi
alvo. de manifestações tio
violentas que teve de refugiar-

so na Embaixada dos Estados
Unidos. O governo de Wa-
shington. em conseqüência, to-
mou a deliberação gravíssima
de concentrar tropas nas ba-
ses das Caraibas, ameaçando
intervir miHtarmente na Ve.
nezuela.

Não resta dúvida que o br?
vo povo venezuelano respoi
dera à altura a esta insólita
ameaça, contando, para Isto.
com o apoio de toda a Amé-
rica Latina.

GRAVÍSSIMA A SITUAÇÃO
NA FRANÇA

NECESSÁRIA A UNIÃO I>AS ESQUERDAS
CONTRA A AMEAÇA FASCISTA

Telegramas de última hora
revelam ser gravíssima neste
momento a situação política
francesa.. Existe a ameaça ie

; guerra civil e de goVpe. fascis-
ta, aliás já iniciado na At-
gèJià. pi 
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Na madrugada "íe»i$ ãO
corrente, ó Parlamentai fmri-
cês concedeu investidora ao
gabinete organizado por Pior-
r&Pflimlvn',, chefe- politieò efti'
geral considerado como "do
centro". Pflimlin,. embora /«**
landa em pretender manter-
se nmw "posição defÇrça*'
eni reação' dos argelinos,
anulou sua intenção de ne
gociàr'« sessação dé fogo,
ent endendo-se diretamente
com a, Frente ãe Libertação
Nacional dg, Argélia. Ô Par-
tido Comunista Francês abs-
tevese dé votar, não dando
nem recusando o seu apoio à
investiãura de Pflimlin^

Ao ter notícia do fato, o ge-
nerai fascista. Massu, coman-
dante das tropas de paraque-
distais franceses na Arg4Max
apoderouse da cidade ãe Ar-
gel, e aí constituiu* um "Co-
mitê" dè Salvação Pública",
que assumiu o governo^ cm
franca oposição ao governo
de Paris. A Junta presidida
por Massu - composta de mi-
Mares fascistas e civis de ex-

trema, direita. Depois de ado-
tar como emblema a cruz de
Lorena, apelou para o gene-
ral De Caule, conciianã.o--> a
tomar o poder em Paris
Apesar- der programa dir'Mis-
ta e reacionário de PfUmliK,
o comando miBtar francês
na Argélia considera-o como"um. governo ée abandono",
isto è, um governo que não
con^ttçirta a bárbara re-pi es-
sàv éonfrá et pomààção árabe
do Argélia

Agrupamento fascistas rea-
lizarai paralelamente ãe-
wonftraofipi. junto, ao i%*n$p
do Soldaãc De8C/j^hjec,iqp,:o
iè^ràjm cifiacar ò PàrJJámèü-
itp Neste momento, às fôr-
ças democráticas e prpyres-
éjistgs da Frapça, especial-
mente as forças ão esqjuêrãa,
que obtiveram maioria nas
últimas eleições gerais, quo-
büizam-se pára impedir um
golpe fascista. A gravtâade
da situação francesa exige
que todos os. partidos de es-
querda ponham ãe lado suas
divergências • se unam numa
frente única popular. E' isso<
que o Partido Comunista
Francês vem reiteradament&
peãinão^ Não há saída porá
a crise francesa fora do r>co-
nhecimento do direito do po-
vo argeMno à independência e
à auta-determinação.

Discussões Técnicas Sôbie
qr' Çmscfçat 4m E,%peiiê®eim®
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Acaba a União Soviética de fazer nova concessão aos
pontos de vista norte-americanos,, a fim dè facilitar um

P acordo sobre a cessação^ das experiências com bombas nu*
Ú cleares* Em carta enviada a Eisenhower, o chefe do go-
lp vêrno soviético, Nikita Kruschiov, declara-se disposto a

aceitara exigência norte-americana de;què, antes de1 qudlr
% quer acordo entre governos, sejam realizadas discussões
p técnicas sobre essa questão. Os meios oficiais ttorfcetame-
Ú rlcanos viram-se obrigados a reconhecer publàcam&itíte. essa
p demonstração de boa vontade, e notícias dast principais
H capitais ocidentais revelam o grande otimismo) e simpatia
£ com que foi recebida a, decisão da governo da Ü.R\.S*!$~

A carta de Kruschiov deixa bem claro que. o governo.
.r> soviético, considera desnecessárias e de: utilidade duvidosa

tais discussões entre, especialistas, E? fato imanàmemente.
Ú reconhecido qv com os atuais meios, de detecção de
|§ ondas sísmicas. & ãe radioatividade' da atmoefer®,. nsnhm-
|j ma explosão de bomba nuclear em qualquer' ponto; do
Ú globo poderia; passar despercebida. Aíèrn aisao,. o> >jGvêr-
% no- soviético jé declarou mais de uma. vez que: está pronta

a concordar com a instalação de postos de detecção de
% explosões nucleares controlados por um organismo inter-
Ú nacional e localizados inclusive em seu próprio território.
Ú Não haveria po:s necessidade de discussões prévias entro-
H técnicos, que pedem ser utilizadas como meio protelatõ-,'ú r$oJ!.Bastaria queoè Estados Unidos è'ia friglaterra'imita»-
P sfimo'exemplo da'U,:R-.S.E\ e-aniÜnetéissèmih-dsdisSSo â&

&

graças aosH ta:itMm suspenderem*suas escjüosões èxpiriiiventeàs:.- -Qual-"
% òuer violrtnão sbridWieãíaytamcnteüsshiUiasdútigvaça-
ú ?^éíèfjcs' áe- detecção já existentes'. •'¦' : « ¦ • < '• <"'
fí ( 

'-Apsp.ar ãe manter esse 'ponto¦'ate-vista-,'- o 'governo-dâ '
& 1$. R'.'S .S. concorda{ayòra com a e^i^êneut:noiít&.nm&ricá-' ;

^ úa üc^iscussões prévias entre especialistas dós-'-Mês países,;"
afastá):ão ttssww mais- esse pretexto lançado pelos imperia-
listas para se furtarem à cessação das experiências. '¦

As explosões experimentais estão prosseguindo. Tanto
d Inglaterra como os Estados, Unidos, realizam- novas expe-
riências no Fücijifc'&* Ú clamor umiversal c&ntm êssé cri-
me de lesa-humaniáade¦atingiu no entanto intensidade
sem precedentes.. Os cientistas continuam alertando os
povos com o gêm de sua autoridade, e há poucos dias
Linus Pauling, falando ria televisão norte-americana, mos-
trow que dois i^ít^s: da pQpnãação total dos Estados Unidos
podariam ser elimdnados erra poucos dias ãe guerra nuclear*
Torna-se assem, cada vez mms difícil aos círculos guerreiros
das potências ocidentais discar de atender à proposta so
viêtica. E- agora, será o pretexto: «toe cfésctwsões técnicas
prévias, terão mesma de concordar com algum passo à
frente* . •

A manobra dmersiomata de Eisenkower, ao propor a
iitsp<eçéa> aérea da sana ártica, em lugar de
simplesmente determinar a suspensão das vôos perigosos e
provocadaves de, aviões, norte-americanas portadores de
bambas de: MdmgêriÍQ<,. foi repelida pela OMS.S.íL Eise-
nhomer se comprometia, caso fêssm aeèrffcs o inspeção
aérea,, não ai suspender os referidos vâasi em direção às
fronteiras, somiéticas, vias simplesmente a. "reduzi-los?*. Pa-
rece claro, ájuen a propestm de "Mas ffi&erfoa" na região
ártica foi feita exclusivamente com esses fatalidade diver-

d& ante- j
ísèofê] iía re~-

( aos Estados jSJafipf:\Ê,m Vfâ$Í:Íièèskwwdra]pht'AaÍtâen-\
¦ taria ainda mais os perigiçs: de gKerrg;, frhwi^ImeTàteccm.,

a rmlisaçã® simntiltãnèordn-wspexão, aêrem edm vçes. emho-
ra "reduzidos", dük'aviões. ão> comanda aéreo estratégico

: noàe-amérxanç.\'"'. % ,..t -.'".' «...,¦ ''"?-./<.. \
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"Respondendo à queixa do governo soviético a propósito
dos vôos de aviões norte-americanos carregados de oom>
sas de hidrogênio em direção às fronteiras do URSS, mr.
Cabot Lodgc, delegado norte-americano ao Consétiho ds
Segurança da QNV, afirmou que aqueles vôos tinham óbjo>
tivos meramente pacíficos, (Charge dos KuJçriniksi, ffli»
blicada na "Pravda").

TRINTA ANOS DE DITADURA
FASCISTA ÍM PORTUCALi

O vellja V gasto dirigente
do fesdsmo português, Oli-
veira ... Salazar, compretou
trinta anos de «exercício de
poderá numa das ditaduras
mais sombrias e prolongadas
da Europa. Depois de ter
estado ativamente comprome*
tido com o fascismo italiano
e o nazismo, o regime de
Salazar sobreviveu à derrota
de Hitler e Mussolini na se-
gunda guerra mundial1, e saan-
teve em Portugal, com os
flancos protegidos pela dita-
durai franquista, um sistema
antidemocrático e elerical de
características quasi medie-
vais. Depois de alguns anos de
isolamento^ em que foi «tole*
rado> pelas potências ociden-
tais, Salazar ofereceu-se aos
imperialistas norte-america-
nos, cedendo-lhes bases mili-
tares e ingressando na OTAN,
como membro ativo da «alian-
ça ocidental para a defesa
do mundo livre». Os caraete-
rístices- fascistas» anti-dsmo-
eráticos e corporativos do re-
gime não mudaram no iunda-
mantal, mas a farsa periódica
ela «eleiçia» de'-um presiden-
te da República pasmou, a ser
exibida eom maior aparato de
propaganda. Os cáreeres eanti-
nuavam,. como continuam até
hoje, cheios de presos palíti-
cos; as oposições impedidas
de qualquer espécie de pro-
paganda política; a juventude
incorporada obrigatòriamsnte
á milícia para-militar orga-
nizada nos moldes nazistas;
s 'mprensa totalmente contro-
iada pelo governo; e as uni-
versidades rigorosamente po-
lidadas. Os candidatos gover-
namentais á presidência eram
sempro meros auxiliares gra-
duados de Salazar, por êsrte
designado para a nova função.

Os tempos mudam, no en-
umta; e, em face da evolução
da situação internacional, e
do descontentamento crescen-
te de setores cada vez mais
amplos da opinião pública
portuguesa, Sa!azar viu-se
obrigado a aceitar algumas
modificações internas. Tor-
nou-se possível^ por exemplo,
á apresentação' de um candi-
dato das oposições, embora
continue sendo negado ás
mesmas io djrpito de propa-
gándá 'eleitoral; O Partido
Cqmunista Português, anali-
sando a si^acão^o pais,' con

"ionais, 6 possivéí"derrubas
a ditadura salazarista por visV
pacífica, e as próximas elel»
ções podem constituir o prS*j
meiro passa para essa atua?
çâo unitária. De acordo corai
essa análise/ o Partido Comi*
nista Português decidi»
apoiar o candidato progresso
ta engenheiro Cunha Lea^
lançado numa sessão publicai
realizada em 31 de janeir©
no Porto. Salawr inicioüi
imediatamente o combate ao
candidato das oposições, pto»
ibindo quaisquer novas manS^
festações públicas, inclusive
banquetes, e dificultando e
coleta de assinaturas de ele*»
tores exigidas para obter i
registro legai da candidati*-
ra. |l

Eis que surge então um se».
gundo «candidato da oposi*
ção». Trata-se do general
Humberto Delgado, alto fun*
cionário do governo, diretor
de aeronáutica, e que acaba
de representar o pais na reu*
nião da OTAN, onde adotou
as posições mais provocati-
vas e anti-sovtéticas, como
simples portarvoz da delega*
gação norte-americana. Del*
gado pertence a uma das di-
versas correntes em que sul>
divide o fascismo português,
e é bafejado, por trás dos
bascidores, pelo imperialismo
norte-americano. S?m dúvida
o novo cândida*¦> ?xir?me
também certas divergências
surgiüas na c_lr .-">¦•
mental portuguesa, e que se
aguçaram ultimamente. Mui«
tos elementos dessa clique
considera que Salazar já é
figura, desgastada e superada,
e que é preciso substituí-lr a
êle e a seu regime, por *
governo «de tipo mais moder*
no», isto é, com característi*
cos menos medievais, a fim
de evitar "a subversão do
pais». O general Humberto
Delgado consegue no entanto
envolver certos meios oposi*
cionistas do centro ou da di*
reita, que desejam a volta ao
regime constitucional mas
são sensíveis á exploração do
«fantasma comunista». Sua
candidatura se apresenta as-
sim; fundamentalmente, como
candidatura divisionista, en*
fraquecendo a oposição ao re»
gimé-.iiE'! iteso qúc tautp*! f
Partido Comunista Português
como as demais forças de* j

ciüiufqukjerà'^ T mocráticas da país. estão ten*
mento para o inicio de uma' fanub tcirhar claro para s
atuação em comum de.todas opinião pública. lutando pP«
asl forças que se opõem á di- rém com os maiores impecí«
tadura. Nas atuais circuns- lios inclusive perseguições e
tâneias interBacionais e- na- violências- policiais, --
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Nova Conquista
Dos Trabalhadores

Brasileiros
/ HTLÜANÇADX * APOSENTADORIA INTEGRAL, AGORA SE TRA-iflPA BE INTENSIFICAR A LUTA PELA APROVAÇÃO DA REFORMA
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, DA NOVA REGULAMENTAÇÃO DO
DIREITO DB GREVE E PELA REVISÃO DO SALÁRIO MÍNIMO

AS DEMARCHES ELEITORAIS EM SAO PAULO

r Fimaòmante m maUaTamdorea ü dispõem¦\'m lei que lh*a meesçurm « aposentadoria aos
m anoe ds iétaio § M amos de aerviço. Apro-
.*oda pelo Ssnnds, foi, «to meamo dia, 13 do
maio aonckmm 9*99 presidente da Remi-
Uica.

•
A M tubau è emnçao presidencial acres-

tMa de oerto número ie emendas que, nas
easas do parlamento, foram aprovadas de co-
mum acordo eotn o* líderes das- prinoipais
bancadas. Bate* sssas emendas, algumas
Viriam traser real beneficio aoa trabalhado-
res, como è o eoee ia que estabelecia o rea'
ajustamento dos proventos doa aposentado*
do» Inatituto* ds Aposentadoria e Pensões «
da Caixa doa Ferroviário* 9 Empregados em
Serviço* Público*, na base dos salários, atuais
9 futuroa, de idêntiooa oargoa, closaes ou cate-
gorlas da atividade m que antes pertenciam.
Ao que tudo indica, porém, o presidente teve' 
a preocupação im cumprir estritamente a pa-
lavra que fera empenhada pelo ar. João Gou-
tart na I Conferência Bindical . Nacional.

jsUaim todo* o* emendas foram vetadas, sen-
Ido a lei eancionada ie acordo com o projeto• original contido nn mensagem presidencial ao

Congresso,
iévMu. 9 M mprsmda está longe de

1 pode haver• ie melhor. A exigência
' Sem
ser o qu*
êimuUánea ie 99 amos ie aerviço e S5 de
Modo, bem como • ie haver, o candidato à
^posemtadorta, eemtribuido ininterruptamente

para 9 meamo Instituto durante os iltwioa
cinco anos, noa condições econômica* e ao-
okxia do noaao país, restringem seriamente o
gozo da aposentadoria. Apesar disso, no en-
tanto, a aprovação da lei é uma importante
conquista doa trabalhadores, obtida na_ luta
contra as maia diveraaa torças reacionárias
que não ae cansaram de mover-lhe encarni-
çado combate e ae empenharam, por todas
as formas, para dificultar a sua tramitação -a
(binara e no Senado.

NOVOS OBJETIVOS

De posse do diploma que lhes garvrme a
aposentadoria, nao devem, porém, os tra-
balhadores descuidar-se quanto à reforma ia
Lei de Previdência Social, cujo projeto tam-
bém jd se encontra.no Senado. Esta lei, que
prevê importantes modificações no serviço ãe
previdência social, tais. como a administração
dos Institutos pelos próprios trabalhadores,
o monopólio do seguro • sôbre acidentes de
traballio pelo Estado, etc, também conta com
a oposição das mesmas forças, ou outras se-
melhánteá às que se opunham à lei de apo~
sentaàoria. A sua aprovação, bem como a da
lei sôbre o direito de greve e, ainda, a rea-
lização vitoriosa da campanha pelo e*íabe-
lecimento dos novos níveis de saiário-mínimo,
dependerá da luta organizada dos trabalha-
dorea dentro doa seus sindicatos.

Vitória Nacionalista
Conselho N*riopsl do Petróleo

A decisão âo Conselho
Nacional do Petróleo, ma-
anafestando-se pela entrega.
h FeC.robrás da indústria
peta-oqiiímica, que deverá
explorar os sü&produtos da
refinaria de Caxias, repre-
senta uma nítida vitcKa
saadomalista. Como se sa-

poderosos monopólios

diante dos interesses nor-
te-americanos. A impren-
sa nacionalista denunciou
em tempo as manobras,
que vinham se processam-
do nos bastidores. Según-
do se sabe, elementos do
próprio Conselho Nacional
do Petróleo estavam se in-
clinando a ceder diante *los

a Good Year e a Fi-
ffestone, pleiteavam aquela
concessão e vinham se va-
lendo dos elementos entre-
pastas do governo para
®onsegai-la.

A vigilância da opinião
íiem nacionalista e do

setor nacionalista do pró-
prio governo Impediu, po-
rém, que se consumasse
uma nova capitulação

como a Kop- trustes. Prevaleceu, po-

ga aos trustes da indústria
petroquímica de São Pau-
Io. Impedindo, no caso da
refinaria de Caxias, a ré-
petição desse precedente, o
presidente da República
atenderá a uma justa rei-
vindicação de todo o mo-

*vimento nacionalista.

A* eomUnacoei políticasque se processam em váriosEstados com vistas às elei»e&ea de outubro evidenciam
que nem sempre se apresen-
ta de modo tão nítido a sepa-
ração entre as forças nacio-
nalistas e os setores entre-
gulstas, no plano eleitoral.

Nao resta dúvida de que odesenvolvimento eco nômico
e político do país, ao entrar
em conflito com o sistema deexploração imperialista e com
os interesses ligados à estru-
tura econômica retrógrada,
suscita contradições e probie-mas agudos — como o do po-tróleo, e do café, _ o do co-
mércio exterior, o" da lega-
lidade democrática —, diantedos quais cada força políticatem que se definir e revê-
lar sua verdadeira fisionomia.
Em vários casos, porém, as
c o r r entes ; interessadas na
emancipação nacional, no pro-
gresso do país e na consolida
ção da democracia ainda não
alcançaram um grau de cons-
ciência e unidade que possi-bilite um acordo completo no
terreno eleitoral, com a re»
núncia a certos interesses ex-
clusivlstas, para oporem uma
frente única aos candidatos
dos grupos entreguistas e rea-
clonárlos.
-Iniciado o jogo político das
eleiçóes e postos em disputa
os cargos eletivos, o que &a
verifica é que, ao lado dos
motivos fundamentais que de-
terminam a posição dos vá-
rios agrupamentos políticos,
atuam também fatores ocasio-
tiais, contradições secunda-
rias e interesses imediatistas.
E' compreensível que, em se
tratando de facções e pèrso-nagens do. cenário políticoburguês, os interesses perso-nalistas ou de grupo por vê
zes se sobreponham às posi-
ções de princípio. Daí decor-
rem muitas das dificuldades
para unificar em alianças
eleitorais* as forças naciona-
listas e democráticas.

Por sua vez, os grupos po-líticos que representam o en-
trsguismo e a reação sacam
proveito da falta de coesão
das forças nacionalistas, ex-
pioram habilmente as contra-
dições de grupos e as paixões
individuais, realizando a ^oü-

rém, no Conselho, o ponto--de-vista nacionalista, ex-
presso no relatório do co-
ronel Ernesto Geisel.

Besta, agora, que o sr.
Juscelino Kubifôchek sa
manifeste, ratificando o vo-
to do Conselho Nacional do
Petróleo. E' isto o que dele
espera a opinião pública,
desta vez já alertada, dian»
te do precedente da entre-
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tica do "dividir pare impo*
rar."

Um exemplo ilustrativo noa
é dado pelas últimas danar»
ches em torno da sucess&o era
São Paulo. Ali se realizam
esforços para reunir as cor»
rentes nacionalistas e demo-
cráticas em redor de um pro»
grama comum e de uma can»
didatura ao governo do Es»
tado. A estes esforços ade-
riram o PTB, o PSB, o PSD
e outros partidos como o
PTN, o PRT. Contra esta co-
ligação nacionalista e demo»
crâtica passou a manobrar o
sr. Jânio Quadros, visando
miná-la por dentro e impedir
a sua concretização. O gover-
nador de São Paulo, cujos
compromissos com o entre»
guismo golpista são assás co-
nhecidos, tratou de atrair ai-
gumas das 'forças componen-
tes daquela frente para a
candidatura do sr. Carvalho
Pinto, que é bafejada pela
íina flor do reacionarismo
bandeirante. Parece ter "con-
seguido êxito, pelo menos
momentâneo, junto a setores
do PSB, a uma parcela do
PTB e a forças menores co-

mo o PTN e o PRT.
A manobra do sr. Jânio

Quadros não conseguirá, [to»
rém, desorientar as forças
nacionalistas e democrática!
do grande Estado, que co»
tinuarão a buscar o caminha
da unidade e a realizar uma
política de princípios. O fato
de se encontrarem ao lado do
sr. Carvalho Pinto oertos i*»
tores oriundos das fileiras
nacionalistas não altera o
caráter essencial de sua can-
didatura, nem significa que o
divisor de águas na campa»
nha eleitoral paulista tenha
deixado de ser o antagoms-
mo entre as forças interessa»
das no desenvolvimento inde»
pendente do pais e os grupos
ligados ao atraso e à depesv
déncia semicolonial.

Tanto é assim que o grosjo
das correntes nacionalistas t
democráticas de São Paulo
vem manifestando decidido
repúdio ao candidato do sr.
Jânio Quadros e exigindo &

unidade em torno de uma .an*
didatura que possa represen-
tar seus anseios d9 emancipa-
ção nacional, democracia •
progresso.

UM
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Sôbre a «Mística» do Dólar' i
Conforme noticiou amplamente a imprensa, chegara*» $,

a bom termo as negociações para a troca de café (350.000 ,
sacas) e outros produtos. brasileiros por 14 navios polo- (
neses, perfazendo cerca de 80.000 toneladas. As vanta- K
gens do acordo se fizeram imediatamente perceptíveis à '
opinião pública. Por um lado, dará o Brasil escoamento a
uma parcela dos excedentes dos seus produtos de expor-
tação, principalmente café. Por outro lado, a tonelagem de
navios, que receberemos, representa 12% do plano fixado
para renovação da frota mercante nacional, sem causar
prejuízos aos projetos já em andamento no que se refere
à indústria brasileira de construção naval. Além de tudo
isto, é de notar que o acordo não implicará em nenhuma
alteração nas transações anteriormente previstas com a
Polônia.

Ora, apesar de vantagens tão evidentes, saiu a campo
o "Correio da Manhã" para combater o acordo. Além de
alegações de caráter jurídico som qualquer importância,
apresentou o conhecido órgão entreguista o argumento de
que o acordo com a Polônia não trará d|visas para o Brasil.
Convém examinar este argumento.

E' certo que necessitamos de divisas, sobretudo de dó-
lares. Apesar de que o dólar tenha reduzido em mais de
50% o seu poder aquisitivo, com relação ao período de
pre-guerra, continua moeda forte, com a qual se pode com-
prar em qualquer parte do mundo. Daí porque deva ser
do interesse do Brasil realizar o maior número possível de
transações, que resultem na aquisição de dólares. Com-
preende-se também, poristo, a importância que tem o nosso
comércio com os Estados Unidos. Daí, porém, a aceitar a
mística do dólar vai uma distância enorme. Longa expe-
riência já demonstrou que não podemos continuar.reali-
zando uma política comercial unilateral, voltada exclusl-
vãmente para o dólar e que a êle nos escraviza. A poli-
tica de comércio exterior, que corresponde aos interesses
nacionais, deve ter o caráter de multilater^íidade, incluin-
do o livre intercâmbio de valores com todos os países e as
mais variadas formas de transações.

E' certo que o acordo com a Polônia nâo nos trará dó-
lares. Mas nos dará navios. E bons navios, ao melhor
preço do mercado internacional: 300 dólares por tonelada.
A aquisição desses navios já representará, por si mesma,
Uma notável economia de divisas. Em primeiro lugar, por-
que os trocaremos, hão por divisas, que nos faltam, mas
por café, produto que temos de sobra. Em segundo lugar,
porque nos permitirão economizar no pagamento de fretes
em dólares e outras divisas, item que é um dos mais pe-sados de nossa balança de pagamentos.Assim, pois, enquanto lutamos por aumentar a nossareceita de dólares através do comércio exterior (e a istoobjetiva a sustentação dos preços do café, que o "Correio
da Manhã" combate), também devemos lutar para dispen-sar a intermediação do dólar, toda vez que assim possa-mos aumentar a exportação e receber em troca, em base*convenientes, as coisas de que necessitamos.

O assunto é por demais claro. Ao "Correio da Ma-nhâ é que interessa obscurecè-lo com sofismas. E Isto é
explicável, porque a sua política é do "quanto pior melhor".Ou seja: quanto mais prejuízos tiver o Brasil, melhor
para os entreguistas. Maa esta é uma política que já nâo
tem futuro.
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O Re vi sio nis mo Moderno Deve Ser Criticado
S.R. — Reproduzimos, a seguir, o texto Integral do artigo de fundo

ptblicado sob o título acima, na edição de S do corrente do sJiminjipao» (Diá-
s4o do Povo), órgão do Partido Comunista Chinê».

Completa-se hoje o 140' aniversário do nas*
«Imento do fundador do comunismo científico,
fcarl Marx. A partir de 1844, o marxismo sem*
pre lutou contra todo o gênero de correntes
Ideológicas burguesas e pequeno-burguêsas
reacionárias lutou contra todo o tipo de Idéias
oportunistas no movimento operário interna-
cional. O marxismo continuamente conquis-
tou vitórias na luta, porque a prática da
revolução confirmava sua justeza. No pro»
cesso das lutas que travou na época do im-
perialismo e da revolução proletária, Lênin
desenvolveu o marxismo, elevando-o a nova
etapa — a etapa do «leninismo. Atualmente
• movimento operário internacional apresenta
•o marxismo-leninismo um dever novo e
sagrado, o dever de lutar intransigentemente
contra o revisionismo contemporâneo, ou, em
outras palavras, contra um novo
bernsteinismo. É uma luta entre duas linha*
radicalmente diferentes — a linha marxista-
-leninista e a Unha antimarxista. antileninis-
ta, — é uma grande luta, da qual depende
o êxito ou o fracasso da causa da classe
operária internacional e da causa do socialis-
mo.

O VIT. Congresso da Liga dos Comunistas
da Iugoslávia, terminado recentemente; apro*
vou o «Projeto de Programa da .Liga dos
Comunistas da Iugoslávia». É um programa
antimarxista, antileninista. revisionista da -
cabeça aos pés, — em uma palavra. Quanto
ao método de pensamento,, esse projeto de
programa substitui a dialética materialista
revolucionária pela sofistica: em política,
substitui a teoria marxista-lehihista do Estado
pela teoria reacionária do Estado acima das
claáse-j; substitui p internacionalismo prole*
tá rio revolucionário pelo nacionalismo reacio-
nário da burguesia; cm economia política,
defende o capital monopolista, e tenta dissi*
mular a diferença essencial entre os dois
sistemas — o capitalismo e o socialismo.
Êsse projeto de programa transgride clara-
mente os princípios fundamentais do marxis-
rno-leninismo, contrapõe-se à Declaração da
Conferência — realizada em novembro do
ano passado em Moscou, — entre os repre-
sentant.es dos partidos comunistas e operários
dos países socialistas, e ao mesmo tempo se
contrapõe ao Manifesto da Paz aprovado pela
Conferência dos representantes de 64 partidos
comunistas e operários, com o. qual concordou
também o representante da Liga dos Comu-
nistas: da Iugoslávia. Nesse projeto de pro-
grama, todos os princípios básicos da teoria
revolucionária, — fundamentados por Marx
e Engels e desenvolvidos por Lênin e outros
grandes marxistas, — são, sem exceção, cha-
mados de «dogmatismo», ao- passo que os
dirigentes da Liga dos Comunistas da Iugos-
lávia se denominam «inimigos intransigen-
tes de todo dogmatismo».

O que há de mais característico no «dog-
maíismo», contra o qual lançam ataques os
dirigentes da Liga dos Comunistas da Iugos-
táviá? É a revolução proletária e a ditadura
do proietariado.. Todos sabemos, porém, que
sem a revolução proletária e a ditadura
do proletariado nenhum socialismo pode haver
O projeto de programa da Liga- dos Comunis-
tas da Iugoslávia concentra ataques contra
a revolução proletária, agride a ditadura do
proletariado, difama os países socialistas e
q campo socialista, embeleza os países capi-
talistas, imperialistas, e o campo imperialista,
o qu? não pode deixar de despertar dúvidas
quanto ao «socialismo», de que falam os
dirigentes da Liga dos Comunistas da Iugos-
lávia.

m

Fazendo coro com os reacionários de
todos os países e com ts; elemer.tDs direitistas
da burguesia chinesa, os círculos dirigentes
da Liga dos Comunistas da Iugoslávia, per-
versamente caluniam a ditadura do proleta-
riado, afirmando que ela «engendra o buro-
cratismo, a ideologia do estatismo, faz as
forças políticas dirigentes se afastarem das
massas operárias, provoca estagnação, defor-
mações do desenvolvimento socialista, o agu*
çamento das diferenças internas e das con*
tradições». Caluniam maliciosamente o campo
socialista, declarando que êle também realiza
a chamada «política de posições de força
e de luta pela hegemonia». Apresentam a
existência dos dois sistemas mundiais políticos
c econômicos que se distinguem radicalmente
um do outro — o campo do socialismo e
o campo do imperialismo —• como «divisão
do mundo em dois blocos político-rollitares
antagônicos». Consideram-se como pessoas
que se encontram fora desses «dois blocos»1

^-i. o socialista e o imperialista, —¦ isto é,'. 
tomo pessoas que se acham acima dos blocos.
A seu ver, a Organização das Nações Unidas,
controlada pelos Estados Unidos da América,
sode trazer «uma união esda vés maior do
mundo». Segundo seu ponto-de-vista, a coope-
ração, econômica internacional entre os *>

íerentes países do mundo, — os países impe*
realistas inclusive, — é «parte inte*/ante do
caminho socialista para o desenvolvimento da
economia mundial». Declararam que «a crês-
cente onda das tendências para o capitalls-
mo de Estado no mundo capitalista é a prova
mais evidente de que a humanidade, — de
modo irrefreável e por caminhos diferentes,
— ingressa profundamente na éra do sócia*
lismo». Essas concepções não podem deixar
de nos trazer à mente a pregação de conceitos
como «socialismo revolucionista», e ultra-
imperialismo», «capitalismo organizado», «In*
corporação pacifica do capitalismo no sócia-
lismo», realizada em fins do século XiX e
princípios do século XX pelos socialistas de
direita como Bernstein Koutski, Hilferding,
etc, que tinha por finalidade afastar a classe
operária dos países capitalistas da luta re-
volucionária pelo socialismo para conservar
a dominação da burguesia. A atual profissão

. de fé dos dirigentes da Liga dos Comunistas
da Iugoslávia em relação à classe operária
e todos os trabalhadores dos diversos países
é também ditada pela tentativa irrac.^nal de
arrastar os operários e todos os trabalhado*
res a tomar o caminho da capitulação ao
capitalismo. Em novembro de 1956 Tito, di-
rigente da Liga dos Comunistas da Iugos*
lávia, discursando em Pula. afirmou que «tra-
ta-se apenas de saber se o novo caminho,
iniciado na Iugoslávia, vencerá nos partidos
comunistas», que «trata-se de saber se êsse
caminho vencerá (isto é, o chamado caminho
iugoslavo. — NOTA DA REDAÇÃO) ou se
o caminho stalinista conquistará novamente
a vitória. A Iugoslávia não tem o direito de
fechar-se ém si mesma. Deve agir em todos
os sentidos». Essas palavras mostram cia-
ramente suas verdadeiras ambições.

De forma alguma é casual que o projeto
de programa da Liga dos Comunistas da
Iugoslávia apareça nos dias de hoje. Após
a Grande Revolução Socialista de Outubro,
o movimento comunista internacional já con-
quistou muitas e grandes vitórias históricas.
O regime socialista foi vitorioso entre mais
de 900 milhões de homens. A crise geral do
capitalismo ampliou-se consideravelmente.
Os países imperialistas, — e principalmente
os Estados Unidos da América,. — passam
agora por uma nova e profunda crise eco-
nômica periódica. Por isso, os imperialistas,
chefiados pelos Estados Unidos da América,
intensificam sua atividade de sapa contra o
movimento comunista internacional. A bur-
guesia tem feito recurso a dois métodos para
minar o movimento operário: a força bruta
e o engodo. Na nova situação internacional
de hoje, quando a ação paralisadora do re-
visionismo dos socialistas de direita se en-
fraquece dia a dia entre a classe operaria
e todos os trabalhadores, o programa elabo-
rado pelos revisionistas iugoslavos corres-
ponde justamente às necessidades dos impe-
rialistas, e em particular dos imperialistas
americanos.

No discurso "Sôbre o justo tratamento das
contradições no seio do povo», o camarada
Mao Tsé-tung afirma que «o revisionismo,
ou oportunismo de direita, é uma corrente
ideológica burguesa ainda mais perigosa do
que o dogmatismo. Os revisionistas, oportunis-
tas de direita, em palavras defendem o marxis-
mo e também atacam o «doutrinarismo».
No entanto, aquilo que combatem são jus-
tamente as teses mais fundamentais do mar-
xismo». Neste momento os fatos já demons-
tram que essas palavras do camarada Mao
Tsé-tung não só correspondem à situação rei-
nante em nosso pais como constituem uma
explicação para a situação internacional.

transforme o Partido Comunista em algo pa-
recido cora um «clube de debates». Na Dc-
claração se descreve com clareza particular
a fisionomia dos revisionistas contempora*
neos, e o conteúdo do projeto de programa
da Liga dos Comunistas da Iugoslávia reflete
precisamente essa fisionomia,

É perfeitamente clara a necessidade de
submeter a uma critica franca e sem com*
promissos, toda uma série de concepções antl*
•marxistas, anti-leninistas, revisionistas do
principio ao fim, concentrados no projeto de
programa da Liga dos Comunistas da Iugos-
lávia. Se em fins do século passado e ao
começo do atual tornou-se inevitável que os<
marxistas criticassem teoricamente o revi-
sionismo de Bernstein, de Kautski e outros
já hoje é muito mais indispensável que cri-
tiquemos o novo berstelnismo. Essa neces*
sidade decorre do fato de que o revisionismo
moderno *é defendido pelos círculos d lrigen,
tes de um partido que está no poder, como
programa acabado e sistemático. Decorre
ainda do fato de que o revisionismo atual
tem por finalidade provocar a cisão no mo*
vimento comunista internacional e socavar
a solidariedade entre os países socialistas; do
fato de que atenta diretamente contra os
interesses básicos do povo iugoslavo.

Consideramos justa no fundamental a
critica aos erros do Partido Comunista da
Iugoslávia contida na «Resolução do Blrô
de Informação sôbre a situação no Partido
Comunista da Iugoslávia», aprovada em junho
de 1948, — critica no sentido de que o Par-
tido Comunista da Iugoslávia se afastara dos
princípios do marxismo-leninismo e passara
a adotar as posições do nacionalismo bur-
guês. Consideramos, ao mesmo tempo, ter
havido falhas e erros nos métodos de resolver
êsse problema, métodos postos em prática na
época pelo Birô de Informação. A Resolução
do Birô de Informação sôbre a Iugoslávia,
aprovada em novembro de 1949, foi errada, e
os partidos comunistas e operários que par-
ticiparam dos trabalhos dessa conferência do
Birô de Informação posteriormente anularam
essa resolução. A partir de 1954. a União
Soviética e outros países do campo socialista,
—. revelando o máximo de boa vontade e
fazendo tudo o que podiam, — tomaram
várias providências que visavam a melhorar
suas relações com a Iugoslávia. Isto foi pie-
namente justo e necessário. Os partidos

comunistas assumiram uma atitude de expeo*
tatlva paciente, confiando que os dirigentes
da Liga dos Comunlstns da Iugoslávia vol*
tariam a adotar as poslçües do marxlsmo-le*
nlnlsmo, no interesse da marcha do povo
iugoslavo, pelo caminho do socialismo, Os
círculos dirigentes da União dos Comunistas
da Iugoslávia rejeitaram, porém, os esfor-
ços bem intencionados do Comitê Central do
Partido Comunista da União SovJétlca e de
outros partidos às vésperas dos acon-
teclmentos na' Hungria, os círculos diri.
gentes da Liga dos Comunistas da Iugos-
lávia tentaram, — a pretexto de «lutarem
contra o stallnismo», — minar a unidade dos
países do campo socialista. Por ocasião dos
acontecimentos na Hungria apoiaram a cama-
rilha do traidor Naji. No último congresso
da Liga dos Comunistas da Iugoslávia, foram
adiante e chegaram a defender um progra-
ma revisionista completo e sistemático. Os
dirigentes da União dos Comunistas da Iugos*
lávia deveriam pensar sensatamente nas se-
güintes questões: é possível — rejeitando os
pontos-de-vista, fundamentais do marxlsmo-le»
ninismo, atendo-se tenazmente a concepções
revisionistas, — manter a unidade com oa
partidos comunistas de outros países? ET
possível haver base para a unidade quando
não existem concepções marxistas-leninistas
comuns? Rejeitar a amizade com os países
do campo socialista, rejeitar a amizade doa
partidos comunistas corresponde aos interês-
ses do povo iugoslavo?

Consideramos de todo necessário estabe-
lecer uma delimitação precisa entre o que é
verdade e o que é falso quanto aos problemas
de princípios no movimento operário inler-
nacional. Como ressalta Lênin, «a política de
princípios é a única política justa». O mundo
se encontra hoje num ponto de reviravolta
da história, quando o vento que sopra do
Oriente domina sôbre os ares precedentes do
Ocidente. A luta entre as linhas marxsta
e revisionista não é mais do que o reflexo
do aguçamento da luta entre "as novas forças
sociais de classe e as forças sociais de classe
moribundas, reflexo do aguçamento da luta
entre o mundo imperialista e o mundo sócia*
lista. Nenhum márxista-leninista, pode evitai
essa luta. O desenvolvimento histórico demons-
tra, com evidência jpadavêz maior, a imensa
importância de que se reveste essa luta para
o movimento comunista internacional.

CENTRAL DO BRASIL TRAGÉDIA DO POVO

A Decleração da Conferência entre os
representantes dos partidos comunistas e
operários dos países socialistas < considera
«nas condições atuais, como o perigo princi-
pai o revisionismo ou, em outras palavras,
o oportunismo de direita, como manifestação
da ideologia burguesa que paralisa a ener-
gia revolucionária da classe operária, o que
exige a conservação ou restauração do capita-
lismo». Na Declaração, ressalta-se com niti-
dez que «o revisionismo contemporâneo tenta
denegrir a grande doutrina do marxismo-
leninismo, declara-a «obsoleta» e hoje sem
significação para o progresso social. Os re-
vlsionistas procuram destruir o espirito revo-
lucionário do marxismo, e minar a fé da classe
operária e do povo trabalhador no socialismo.
São contra a necessidade histórica da revo*
lução proletária e da ditadura do proletariado
durante a transição do capitalismo aoso-
ciallsmo; negam o papel dirigente do partido
márxista-leninista; negam os ' princípios do
internacionalismo proletário; exigem que
rejeitem os princípios leninistas fundamentais
relativos à construção do Partido e sobretudo
• centralismo democrático; exigem que —- de
organização revoluckmarUi combativa, — se

(CONCLUSÃO DA PAG. t2)
trai deve viajar, diariamente,
aproximadamente um terço
da população do Rio. Muitas
pessoas, sob os efeitos do elio*
que produzido pelo último de*
sastré, -passaram a utilizar
outros meios ?kv transporte.
Mas, ante o*voiume de passa*
geiros que a Central trans*
porta essa diferença, para
menos, nem sequer é notada.
A imensa maioria não dispõe
de recursos para servir-se de
ônibus e lotações e como que
a impelir mais gente para o
«matadouro», o prefeito Ne-
grão de Lima, no dia em que
se verificou o desastre, já
havia concedido um novo e
brutal aumento nas passa-
gens de ônibus, tornando este
transporte ainda mais proibi*
tivo para os trabalhadores.
Assim, o trabalhador residen-
te nos subúrbios, não tem
outra alternativa senão entrar
nesses vagões e neles viajar,
sempre na dolorosa espectati-
va de ser uma das vítimas do
próximo desastre.

IMPÕE-SE UMA SOLUÇÃO
EM PROFUNDIDADE

Até quando continuará a
população do Rio sofrendo
pelos desmandos existentes
na principal ferrovia do país?

O sr. Juscelino Kubitschek
substituiu a direção da Cen-
trai. mas isso não basta. São
necessárias medidas de maior
profundidade, de remodelação
de um sistema de adminis-
tração què vem falhando há
longos anos e criou uma lú-
gubre tradição para essa
empresa do Estado.

Em primeiro lugar há ne-
eessidade de aumentar o nú-
mero dc trabalhadores quatt-

ficados, elevar os seus sala*
rios e. reduzir suas horas de
trabalho. A seguir, o reequi-
pamento da ferrovia — tns-
talação da j sinalização auto*
roática inclusive na linha aú-
xiliar, a substituição dos tri-
lhos gastos, dos dormentes
podres, etc... Rodando sôbre
trilhos cheios de sinuosidaies
pelo desgaste já sofrido e que,
assentes em dormentes no*
dres, dançam doidamente à
sua passagem, os trens da
Central estão sempre arrisca-
dos a não chegar a seu dea
tino.

Não é possível aceitar a
explicação da falta de recur»
sos para justificar a conti*
nuação do atual estado de
coisas. A construção de Bra-
sília exige muito maiores re-
cursos do que exigiriam uma
completa remodelação de to*
dos os serviços públicos do
Distrito Federal. Empreendi-
mentos como êsse e, inclusive

a industrialização do pais,
necessária à nossa indepen-
dência econômica, não podem
ser levados à prática à custa
da vida e do sangue do povo

brasileiro. O governo tem
tôdas as possibilidades de con
segui-lo sem êsse sacrifício,

No que se relaciona com I
situação da Central do Bra
sil, as atenções do povo vol
tam-se agora para o govêrrw
Federal. Os desastres na Cen
trai não podem surpreender l
ninguém, da mesma formi
que não podem surpreender t
ninguém as secas que perió
dicamente infligem sofrimen
tos inenarráveis - aos nossa
irmãos nordestinos. Ambaj
as coisas se repetem por in
cúria dos governos que st
têm sucedido no país.O atua
governo não pode ser respon
sabüizado pela. herança qui
recebeu dos anteriores. Ma
será mais responsável do qw
os seus antecessores, se iãi
empreender com a suficient»
energia a solução desses pre
blemas. Para isto, o govêr»
contará por parte do povo <
em especial, dos trabalhai
res, com o mesmo apoio enéi
gico e entusiasta, que possib
litou resolver o problema d
petróleo e construir a Petrc
br ás.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Teira em 10 dias •
11 minutos.

(Prof, de Astronáutica, A. STERNFELD) ;i í
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O Caráter da Abolição da Escravatura no BrasiS >v4-*j**

ftLl-RESENTA a liberdade dos escravos cujo 10" nniversã
rio festejamos a 13 de Mnio, a maior e mais profunda mu-ilança já verificada na estrutura da sociedade brasileira: en-
terrou-se em 1888 um tipo de relações de produção Na
«nftllae das causas desse grandioso processo histórico nu•juem destaque demasiado a Influência dos fatores políticos•ateemos. Fora de dúvida, desempenhou seu papel a conjun*
turn internacional da época, francamente hostol à escravidão
»em máscara; na América, eram negras excrescênclas Brasil eCuba. Mas, sopesadas as fontes e os documentos disponível»,
goram as contradições econômicas próprias ao sistema nuet» levaram afinal à bancarrota.

«, £nteslsai,nda «-o «Jfterminlo definitivo do tráfico, StradenPonthoz, diplomata belga que de maneira concreta estudou oassunto, observava que, em média, um fazendeiro tinha de•fenovar a escravarla de dez cm dez anos; importando colonos,só empregaria a quaita parte do capital necessário à comprados negros e, em menos de cinco anos, teria amortizado capl-tal e juros. Quando o regime do cativeiro se aproximava dofim, o jovem médico francês Louis Couty, notável pelas exaus-iivas pesquisas econômicas que realizou no interior do Ki^iil,deixou provado era notas e estatísticas que co escravo rendiaao fazendeiro consideravelmente menos que o trabalhadorlivre». Couty adianta a hipótese de que foram os altos preçosdo café no mercado internacional, em virtude do monopólio
quase completo que o Brasil conquistara em meiados doséculo XIX, que talvez tivessem prolongado o trabalho escra-
vo entre nós, enquanto noutras circunstâncias tal teria sido
desastrosamente antieconômico. ,

Seja como fôr, não se pode exigir de um escravocrata a
mentalidade de um economista. Não dispunham os fazendei-
ros de trabalhadores livres em quantidade bastante e os quehavia raro sujeitavam se às condições impostas. Mesmo quenão faltassem braços para alugar, não iriam os donos das
senzalas privar-se por vontade própria do acervo de mão-de-
obra cativa ainda existente e gratuitamente explorado; nin-
guém espera que urubu desprese carniça,

Para abolir de uma vez por todas a escravatura, era
preciso que nova força social vencesse o egoísmo e resistên-cia dos senhores de escravos. Sempre aconteceu assim. Mas,enquanto no Haiti a derrubada do sistema foi produto de umarevolta dos próprios escravos, e nos Estados Unidos trouxe
consigo longa e sangrenta guerra civil entre os latifundiários
do Sul e os homens livres do Norte, entre nós constituiu —
por assim dizer — exemplo clássico de transição pacífica, porvia parlamentar.

• Isto não significa, de modo nenhum, que o 13 de Maio
seja devido à pura bondade da Princeza Isabel, nem à sábia
iniciativa dos ministros do Império. Ao contrário, represen-
tou o epílogo de um processo político no qual se conjugaram
duas irresistíveis correntes sociais: a luta que através de sé-
culo.s travaram os escravos pela sua liberdade, e o movimento
democrático abolicionista que durante anos apaixonou o país.Pode-se afirmar, de acordo com a mais estrita verdade histó-
rica, que a Lei Áurea arrancou-a o povo brasileiro a um Par-
lamento onde raros antiescravistas tinham voz, e que tudo
fizera para contornar ou impedir a transformação radical.
Foi imposta a um governo cuja força repousara sempre na
aristocracia agrária. Vejamos como.

Desde quando os navios tumbeiros começaram a -desem-
barçár nas praias do Biasil escravos africanos, estes e -jí-us
descendentes, os chamados criolos, não cessaram ,de resistir ao
trabalho forçado que lhes era imposto com a chibata, o tronco
e a gargalheira. A sua forma específica de luta consistia na
fuga individual ou coletiva e na organização de qmlomboh em
lugares ermos e de dificil acesso, onde resistiam as investi-
das dos capitães do mato. Mais tarde, surgiram sociedades
secretas -de escravos e registraram-se conspirações e levantes
em fazendas, cidades e regiões inteiras.

Já no primeiro século da Colônia, mal não tinham prin-
cipiado a labutar nas plantações de cana as primeiras levas -de
escravos negros, há naíícia de um quilombo na Bahia. Em
157.5, depois de duro combate, foram os defensores do reduto
derrotados pelas tropas do governador Luís de Brito de Almei-
da, e novamente agrilhoados.

O século seguinte, — antes, durante e muito depois da
invasão holandesa --, pertence todo êle ao Quilombo dos t?al*
mares. Liga de vários aldeamentos dispersos por vasta área,
organizada nos moldes dos Estados africanos do Congo e de
Angola, resistiu nas matas de Alagoas e fronteiras de Per-
naitabuço a numerosas expedições enviadas pelo governo e os
grandes proprietários de terra. Zumbi, chefe militar dos ne-
gros palmarmos, dsixou uma lenda que vive até hoje e um
grande ensinamento de luta.

Enquanto desse modo resistiam os escravos do Norte,
por volta ú<e 1650 -os quilombolas do Rio de Janeiro travavam
batalha com o sinistro capitão Manoel Jordão da Silva. Mas
as fugas continuaram. Resolveu a Câmara remunerar a eaptu-
ra de cada escravo: 1Ç280 na zona entre a cidade, a üagôa
Rodriço de Freitas e o distrito de Iiaúna; 2$000 âibé Ira já;
?SOGOTaté Campo Grande e daí em d ante -8SGO0, Nada-A-diah-
tou. Meriti, Irajá, Sarapuí, Campo Grande e Guaguacu, onde
houvera, fazendas prósperas, «tornaram-se — diz o cronista —
centros de desordens e morticínios».

Com a descoberta do ouro nas Minas Gerais e <o desloca»
«ento de grande massa cativa para o trabalho das .lavras,
verificaram-se durante quase todo o século XVIII, no terra-
tôrio da ea*oitanía, fugas, otsnspirações e levantes de escravos.
Em 1712 sabe-se de uma tentativa de subl-vação. Nos anos
de 171S e 1719 os libertos aliaram-se a seus irmãos ainda
jugulados Em 1724 abortou uma revolta ppmme não eonse-

| guíràin pôr-se dé acordo és angolas « os *mha««4ue! a pi-ej-
paravam em entendimentos secretos..'Certa 

vezeorréti o boato de que O ço^Oj dQs-jqudombos
havia combinado com o pessoal das sdnzadas .assaltaremi ao

; mesmo tempo, durante a noite de 15 de abril de 1756, Vila
Rica e outros centras; de Minas Gerais.- Alarmados, os donos
dasiazidas de ouro. contrataram os serviços do /bandeirante
Bartoloraeu Bueno de Prado que, antes da' data 'prefixada,

Invadiu os quilombos e apresentou-se carregando glorioso tro-
,feu: -tr\900 pares de cielhas dos negros que destruiu .

JS no princípio 
"do "século XIX, durante o-processo da

.Independência, deslocou-se para a Bahia o centro da rebeldia'escrava: 
ê o movimento dos haüssãs e nagôs, de Hspecto- acen-.

toiadamente religioso. De 1807 e 1S35 quase não passou ano

Maurício VINHAS
sem que estourasse olt fosse descoberto um moflm de escra-

tulto de reunirão ao maionlP^íS J* s"b,eva*,art- cn° fe.
com os negros da cidadlÍSLfW** ^ A,uma <•••>¦ áunto
os oranòttf cabras e SSaffÍEifSf da terra' matando
africanos que se recusíS « Mi8' bem como 0a ™sros
íírado o WatitA .. ™Xusassem a ader,r «o movimento». Maio-
1835 •pSrtSS^mfhTSTjJ™™0 a 3 Excepcional de
contríos dono^ft^^lfeS^ levantas*-m a mão

a» SBEjg SjfSlí* ***•"•»¦ *»' *»*ü
Ihões. Em 1849° ü^S^^^tS ST° % °B *%
cão do Queimado* aiíriuri!.. * ¦ksPlnt<> Santo a Insurrei-
que ímtiEmtSm ÍS£SÍos a ^acApio P™ um frade itafliano
*^S^^^S^S^-ff^« « Vovós da Europa,

cravaíS Si^QS Qs B*sros lutaram n° Bwfl contra a es-
5ES, ' deram provas de •«roismo e tenacidade masn?oforam capazes de unir-se numa ação de Sr enve^Sduía

cravos' SteS&S™ í%2 entre °s VTÔpAoTnegrose!-
Sn-Sf' Zl aíJlc?3»Ds de origem e .erieflos. imvAmi e bruituscongos e motmnmues. enfim uma incrível SSicidade lelínguas e culturas, liabihnente .explorada pelo^SvoeMta?Por ©utro lado, afetes da segunda metade do séculn xrv
mentoei?o?r? ^T* 

Uvves nfo sc P^utt&nHumSmento forte e duradouro contra o estatuto servil E' verdade

Se^iiSSí ? JCS da 'Cmjm* dos 
'W&& 

apitos
vSPítOS| sonhavam com um Brasil soberano onde não

WS» <te 
& Do programa da Revolução Per-nambucana de 181, constavam nobres ideais emancipadores.

lirJUlSr<?^da 
a lr}^nifê^'^ Iwuve quem cogitasse deliquidar cora a .escravidão. José Bonifácio de Andrade e 'Silva

prurien-o-moaistro do Império e deputado à Assembléia Consti'timite, redigiu um projeto. «E' tempo - dizia é Patriarca daindeuendenaa - cleros acabando gradualmente os ;ülLmos\ tsugios da escraviclSo eiltre nós, para que venhamosa formarem poucas gerações uma nação homogênea, ;Sem o que nuncaseremos verdadeiramente livres, respeitáveis e felizes.» Masa Assembléia foi dissolvida.,por Pedro I, nem pôde nela apre-sentar o seu projeto José Bonifácio, e, no Império cuja eco-norma assentava na exploração do braço escravo, tão cedoquase mais ninguém trataria de abolir :o sistema

p movimento abolicionista só anranca depois .-de suprimidoo tráfico, quando o país conhece um surto <de atividades co-merciais, manufatureiras c bancárias <e atinavessa -uma criseeconômica de certa monta: a quebra de Souto. Jísta primeirafase -do abolicionismo caracteriza-se jpela propaganda 4e idéiase pelo acento w lado sentimentail .do problema. Nela dislln-
,guiram-se Tavares Bastos, cujas «Cartas ãè Solitário» .(1862)é um übelo contra o cativeiro; Castro Alves, cujas poemasreunidos em «Os Escravos» foram -escritos e recitados nos
salões a partir de 1863, e" Perdigão Malhéiros, que analizando
histórica, jurídica e si cialmente -o pnraMejna iem "A Escrávi-
dão no Brasil» (1866), deixou um trabalho de imenso interesse
até hoje.

Tão poderosa foi a força da propaganda que, dentro em
pouco, nem os naais ferrenhos escravocratas ousavam defender
publicamente a áegU.h.i-.'üade do cativefoo ]ánniifcav.am-se a aíir-
mar — como Pedro II — que tudo era questão de «oportuni-
dade e forma». Rodrigues Torres, .cheíe de .gabinete no final
da guerra do Paraguai, expressou esse modo de pensar ao
dizei na Câmara que o problema era gravíssimo, e cumpria
proceder cora cautela. "Não queiramos — acentuava êle —
de chofre aluir os fundamentos em que, há três séculos, se
acha assentada a sociedade brasileira..»

A fase inicial do abolicionismo terminou em 1871 com aaprovação, no Parlamento, da Lei do Ventre Livre, com que osescravocratas pretendiam trancar o debate, alegando «me ape-nas pelo efeito da medida legislativa deixaria ,aos poucos dehaver escravos no Brasil. Argumentavam cs emancipadores
Su^nn*fste caS0, haveria ainda negros no cativeiro por volta
de 1950. ".... ¦"

A segunda fase — na qual se-desenrola a campanha abo-
S™msta ^ólMáíhr/enife dita —, cresce nos anos que .antecedem1«8.0, e aprofuudase e ganha vulto a partir «dessa (data. ilineia-se com as -campanhas jornalísticas -de um José do Patrocínio,com as aoó&s jjurMícas cie um Lúás «Gama — :que >ílefenãe pe*rante <gs teSbimais a tese de que tum escravo qjae smata <o
.seamh-or <cumpne ãítswar de legítima -deíesa — ., eom' os ídesaribos<de ma An-gêEo Agasliinâ mostrando a esoravatura ;em todo -o
seu hrarroa; com -os .discursos -de «ara Joaquim Wabueo ;ao rea-torir a õpes\Èa> aao Parflamenti), com <o aumemrtí) .áas (coletas pa-ca•os Jaiura-íi-ers fcle jenp-atóração, com a .muMplicasão(dos(dubes-abo-
•licionistae, « .assim jpc*r -diante. A jprqpaganda Ifcransforroaíse
em agitação.

Em flS80 organiza-se! no Rirá a Soòk*dade Brasileira contra
a Escravidão Também has íprovínQias-jgariha Ümpiílso o ;mr>-.vámest». Em Portaleza, funda-ae, por, -exem;plo « Sojâeiaade
Ceamense Ubea*tadora, -èom1 elementos 'da 

.errtidade Persiiveran-
ça « Pon-Jrr ique fjá .angariava recursos para * compra -de car-
tas de alforria. ;Num«/ rias primeiras reuniões a portas íp-chadas, um* sócio 'cra\*a'o' punhal na: mesa e todos Sobre êle
juram "matar ou morrer, se preciso fôr, em prol da abolição
dos eseravos:>. E' uma dúzia de abnegados. Pouco depois,
entretanto, promovem a .greve dos jangadêiros. 'Recusaram-se
estes a embarcar escravos que do Ceará se vendiam para as
lavouras do-sul. Como os navios nâo podiam atracar, e os jan-
gadeiros que levavam carga e pessoas, apesar de têdãs"ás
ameaças, não cederam, ficou interrompido o tráfico interno.

Tal gesto repercutiu no pais. Um processo Intentado contra
escrava ^Ul^S/''' os qua,s eram \mtfm de 'roubar

Ka u.sTOtársssffi.srsun' siml""°

cio -SSáSiSrSfíl^ ^ inKlídad0 ¦• Ri" « Con/ciora-4»o AOtr-iiciouista, centralizando em seu seio todas as »*•<•',•.;•.

^tel^U^^r^^^^ ^ue iQmaj,a Parte ná
íinS ÍSfirí ^ p:"*riü eBa'ÜV° também até a adoles-
oontia -o cativeiro. Um orador concitou a m-iatidáo a jurar que
abobSiT SSEff a idéia ^a guaJ ™^«*™ TerSanoiiciQmsta. Eélata o romancista Raul Pomueia oue ostovi*
^esente: 

«ym brado surdo, Imponente, vast^Saníou^ no
iSjw?; 

est^âeram-se aberta. píu>a o -cad^er. A

l^Fr^t^0 001? ^ Plano 9-* merecei*a a ^provação deLuís -Gama, oj*gamzou-se a terrível Ordem do» CaoW, lide-rada por Antônio Bento e da qual faziam parte, além cie in»telectuais, comerciantes e artezãos, muitos operái*ios - - inclu-.awe atalianos - que nela -exerceram destacada atividade Esta
2SSS^ -1"! ^ra íra'etai P«w»itiu o contato dos albiiljeio-instas da .çadade com os negros das fazendas. Articulava oslevantes neste -e naquele município, preparando a fuga de con-tenas .que, em pequenos grupos, já sabiam qual 0 itinen.rio
SiwS: 5, 

encontravaP. P°r tôda parte amigos, esconderijose ¦lugaresde pouso. Dirigiam-se desse modo, através da serrade Cubatao, para o abrigo de Santos, onde - no final da ca.n»panha ~ havia de dez a doze mil libertos no Quilombo flé Ja-naquara, sob a proteção do povo da cidade portuária A Ordeíridos Cartazes contribuiu para desorganizar a economia dosgrandes fazendeiros de café, que não queriam abrir mão dotrabalho escravo.
Diante dessa gigantesca agitação que sacode o país dr»Norte a Sul, perde o governo a estabilidade. Sucedem-se eraritmo vertiginoso os gabinetes. Em 1882 Martinho Campos' quese proclama «escravocrata da gema», declara ainda que «re-

sistirá a todas as irnpaciências». Dois anos depois o miriis*terio Souza Dantas apresenta a proposta de libertar os escra-
yos maiores de 60 anos. Seria ridícula nas suas dobras nãolobiagassem os escravistas estar em jogo o sagrado» princi-pio da propriedade escrava, pois o projeto não previa indeni-zaçao. «Dêem-nos ao menos um níquel», — clamava o depu*tado Lacerda Werneck Como êle e os outros não Coramatendidos, por 59 contra 52 votos a Câmara aprovou moçãode -.desconfiança na política do gabinete. Houve eleições, du-rante as quais os escravocratas,, organizados nos clubc-i: daLavoura tudo fizeram para conseguir sólida maioria contraa corrente libertadora. No ano seguinte, ao reunir-se o novolegislativo, parecia tinham eles conseguido o seu intento. Nãocontavam, porém, que o povo carioca ocupasse as vizinhanças«*» ^ ;"'.ra, íc"*%.!-"^ímr A entrada dos deputados - mais rea-cionanos, e vaiando-os todos os dias. Populares tomavam as
ga.er.as, e dali também se manifestavam ruidosamente. Nãotiveram assim os escravocratas ânimo para enfrentar o pro-• jeito. Alegando que «o ministério não pode garantir a ordeme ,-a segurança públicas, que são indispensáveis à resolução
do projeto de elemento servil», negou-lhe confiança por 52contra 50 votos. O novo gabinete viu-se, entretanto, forçado
a apresentar, no mesmo ano, o mesmo projeto. E' que, nointervalo de tão poucos meses, toda a opinião pública' re-clamava, não apenas a liberdade dos sexagenários, mas a abo-lição imediata e incondicional. Os escravistas, levados àdefensiva, não tinham mais esperança de ganhar a causa;
queriam apenas protelar o epílogo. Subiu afinal o gabineteCotegipe, .cujo programa podia resumir-se em muito poucas
palavras: «nem mais um passo a favor dos -escravos*-.

Realmente, tudo fêz Cotegipe a fim de conter, por meios
repressivos, a onda abolicionista. Lançou a polícia contra os
comícios, fêz evacuar as praças públicas, mas os abolicionis-
tas passaram a armar-se para arrostar as vioiêncis. Articulou
plano de decretar c-Mado de sítio em São Paulo, e mandar
uma canhoneira ao p''.rto de Santos "com o fito d? recolher
os escravos ali açoitados e, juntamente, alguns dos mais no-
tãveis agitadores abolicionistas». Para isto, precisava o govér-no contar com o Exército;

A própria Princeza Isabel foi quem deu ordem às tropas
no sentido de atenderem ao ministro. No entanto, a resposta
não se íêz esperar. Por intermédio do Clube Militar, os oficiais,
já ganhos pela propaganda antiescravisla, declaravam-se con-
erários a prestar-se ao papel de «capitães do mato».

Sem lôrça moral nem material para esmagar a campanha
vitoriosa, o governo teve de ceder. A arbitrária prisão de üm
oficial de Marinha foi pretesto para a demissão de Cotegipe.
Subiu ío gabinete João Alfredo, cujo primeiro ato foi apre*
sentar a «abolição do elemento servil». Dias depois, com as
galerias e o próprio recinto ocupados pelo povo, entre o qual;se viam pessoas segurando o estandarte da Confedoração Abo-
licionista ou delegados do Qiúiombo .da Praia do Le Blon, a
Câmara aprovou, contra apenas nove votos a Lei Áurea:

«Aa*t. 1* —- E' declarada extinta a escravidão no Brasil.
Aa~t. 2* — Bevcügam-se as disposições tem ícanteário.»
Foi .assan .-jne a :ab«&icão .da '.escravatura não custou ao

povo brasileiro -o prego ide .uma igwerra -civil. Mas, pouco antes
íuu u.» «m** ¦aíMitu,, (ijiíKwi.ti.u ;utis 'uiutiues «s wumeuaQies ttuuiauuni»-
tas .entravam em ehoo.we «oom a polícia. * no toterior ,os negros

___ or.T*rín
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íugiaro em«nassai•«--.qor*a©irecorda -Qliyeira WspoR — .........
;o boato (üe -que -«os escravos «onapiravam juroa sorte de São
Bartolomeu aertf*aleiírp, em ,que .desapareceria, numa só heca-
tombe, toda .a classe senhoria!*, ninguém poderia garantir
-que a "transição lósse necessàriamenle pacífica. Só não ouve
sangue derramado porque os escravocratas foram levados a
um beco sem saída, e tiveram de entregar os pontos. Tudo
terminou em festa, a. maior festa popular que até então o
Brasil conhecera. «Verdadeiramente — escreveu Machado de
Assis, quase sempre tão circunspecto —-, foi o único dia de
delírio público que me lembra-ter visto».

E foi o começo de uma nova etapa.
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O célebre pau-doaram, quando conduzia dezenas de retirantes
para o sul do país

A 
SECA de excepcional gravidade, que, êste ano,
atingiu o nordeste, chamou, mais uma vez, á

atenção aos brasileiros para um dos mais sérios problé-
mas nacionais. Já são muitos, hoje, que compreendem
que o problema do nordeste não é estritamente regio-
nal, mas autenticamente nacional. As forças inferes-
sadas no desenvolvimento progressista do país não jk>»
dem postular êste desenvolvimento em termos exclu-
êivamente sulinos. O atraso de regiões tão imensas
«orno o norte «^ o nordeste acabará sendo um entra-
ve ao próprio desenvolvimento do sul, como poderá
eonstituir verdadeira ameaça à preservação da unida-
ãe nacional^

Ao movimento nacionalista brasileiro cabe, sem dá-
vida, a tarefa de superar a tendência que, até agora,
se afirma no sentido de uni desequilíbrio cada vez
maior entre as regiões setentrionais e meridionais.
fazer progredir o norte e o nordeste ê, em última aná-
Use, fortalecer a nação em seu conjunto, incrementando
as suas forças para enfrentar a tarefa histórica prin-
éipál, com que hoje se defronta: a emancipação da de-
pendência para com o imperialismo norte-americano.

â SÊGâ É UM PROBLEMA DERIVADO

IMPORTANOA NACIONAL DOS PROBLEMAS DO NORDESTE
- A EXTREMA DESIGUALDADE DE DESENVOLVIMENTO
AMEAÇA A UNIDADE DO PAIS - ONDE AS SECAS SÃO APE-
NAS UM EPISÓDIO - HISTÓRIA DE UM FRACASSO: OS ACU-
DES - SOLUÇÃO QUE SE TORNA EVIDENTE: 0 CAMPONÊS
NORDESTINO PRECISA ANTES DE TERRA DO QUE DE ÁGUA

i DESAFIO AO MOVIMENTO NACIONALISTA

Já hoje não é mais possí-
«u. focalizar os problemas do
Nordeste, reduz''ndo-os a um
ünico: o das secas. Estas só
produzem as terríveis conse-
ouências, que agora se repe-
tem, porque se verificam no
fluadro de uma economia per-
xnanentemente corabalida,
que não dispõe de reservas

para impedir que um fenôme-
no natural de caráter perió-
dico se transforme numa ca-
lamidade.'

Existem muitas regiões do
globo mais áridas do que o.
Nordeste brasileiro, menos
beneficiadas pelas chuvas, e
que, entretanto, apresentam
elevado índice de desenvol-

vimento econômico, quer agrí.
cola óü industrial. Tal é o
cas0 de certas ,regiões dos
Estados Unidos, da Austrália
da União Soviética e do Es-
tado de Israel. \ Do ponto de
vista da técnica moderna, o
baixo í ndice pluviomêtrico
Ou a irregularidade das chu-
vas (é êste, principalmente, o
cas0 do Norde^è) não cons- is
tituem mais obstáculo insu-
perávél para ;& valorização
econômica de tal ou qual área
geográfica.

Os estudo dos meios téc.
nicos para enfrentar as si»
cas, nas condições partícula,
res do nordeste, tem natural-
mente grande importância.
Mas seria demasiado unila-
teral e, em conseqüência, ino*
ppante, reduzir somente a
isto a solução da complexa
e grave questão nordestina.

Neste unilaterahsmo inci»
diu o sr. Juscelin0 Kubitschek
ao afirmar,, depois de sua
viagem .ao^nordeste, que o
combate às secas cifra-se
num trinômio: estradas, açu-
des e irrigação. É evidente
que o Nordeste precisa des.
tas três coisas. De pouco, po.
rém, a d ia n t ará recebê-las
sem a aplicação simultânea
de outras medidas, que trans-
formem a própria estrutura
econômica ;da região.

Um nordeste dotado de eco-
nomia efetivamente progres-
sista terá forças suficientes
para reduzir as conseqüências
das secas periódicas a limites
toleráveis e para ajudar o Bra-
sil em coniunto a avançar
mais depressa.

cional. Em 1955. esta contri-
buição descia para 13%.

Enquanto, isto, todos os Es-
tados do sul. (incluindo Mi-
nas Gerais, Espírito. Santo,
Rio de Janeiro, Distrito Fe-
deral, S. Paulo. Paraná, San-
*a Catarina e Rio Grande do

os índices respectivos são 100
e 418, enquanto o Estado do
São Paulo atingia,.em 1955,
o índice 424 e o Est. do Pa-
raná o índice 613. .

Ê flagrante, portanto, que
os Estados do sul. cada vez

mais se distanciam, ecoríômif^

. \,>s ^ \£ .«•íSSÍ^^lIft^^^l
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Unas somo estão não é raro se presenciar em toda a região do polígono. Famílias inteiras, cobertos de

iraooK s*»° "'^«m-1' nas ruas, poe falta ck aiuda do govêr?*

Extrema Desigual-
dade do Desenvolvi»

mento Brasileiro
Poucos países do mundo re-

gistram. como o Brasil, tão
extrema desigualdade de de-
senvolvimento das suas várias
regiões. Basta dizer que a ren-
da «per capita» de São Pau-
lo é 12 vezes maior do que a
do Piauí. Entretanto, mesmo
na América Latina, a relação
entre as rendas extremas não
passa de 1 para 8 e, nos Es-
tados Unidos, de 1 para 2,7.

Vejamos, a respe'to. mais
alguns dados significativos,
elaborados pela Fundação Ge-
túlio Varrrns (Revista Rn1 si-
leira de Economia, dezembro
de 1956).

Em 1947. todos os Estados
do nordeste (incluindo o Pi-
auí, Ceará. R. G. do Norte.
Paraíba, Pernambuco, Alagoas
Sergipe e Bah:a) contribuíram
com 15,7% para a renda na.

sui) contribuíram, em 1947,
com 78,9% da renda nacional.
Em 1955, a sua contribuição
já era de 81.2%.

Somente o Estado de São
Paulo contribui em proporção
duas vezes maior do que todo
o nordeste para a renda nacio-
nal. Em 1947, São Paulo re-
presentava 31,6%. da renda
nacional e, em 1955, já repre-
sentava 32,9%.

Esta tremenda disparidade
só tende a se acentuar, uma
vez que o desenvolvimento
econômico progressista, que,
nos últimos tempoc, se acele-
rou no nais, é muito mais ca-
ract^rístico do sul do que do
norta e noríeste.

Tomando por base os dados
embora dos nelo IBGE (Anua-
rio Estatístico de 1957), verí.
fica-se que a renda dos Es-
tados do nordeste, em termos
monetários, não deflaciona-
dos. passou, era coniunto. do

_Ind;ce 100. em 1947. para o
lnd:ce 337 em 1955. Para os
Estados do sul» «an conjunto.

mente, dos seus co-irmãos se-
tentrionais.

Não pode haver interesse
nacional em que êste proces-
so prossiga e se agrave. Daí
surgem contradições, que
ameaçam potencialmente a
unidade nacional e que ama-
nhã podem vir a ser explora-
das pelas piores forças rea-
cionárias internas e externas.
Necessária a Execução

de um Programa
Federal

Em sua declaração polui*
ca. recentemente publicada,
os comunistas apresentaram
ao debate de todas as forças
nacionalistas um projeto de
plataforma.

Uma das propostas contidas
neste projeto é a seguinte:

«Execução de* um programa
federai para o desenvolvimen-
to das regiões mais atrasada"
do país e, em particu^r. in-
centivo à industrializafião dfl
nordeste». -ò~

trai

cnol

<jue|
sêcí

4m ouvida que esta «
g qiiostOes mais im-',. 

para todo o movi*
nacionalista.
¦ecenle entrevista ao
do Comércio», o sr.

•to Bastos, membro do
o Nacional de Econo-
iiarava que aquele ór-
lossuia estudos e pia-

jorados para oreer.
o do nordeste. Acres-

porém, o conselhei-
mas é com tristeza

verifica que, na reali-
ida J.'oi cumprido»,
á porque as secas se
nam em tragédia. A
uai vem despertar a
cm nacional para a
ade de um esforço
i, a começar do govêr-•ai, para revalorizar o

nordeste, transfor-
sua estrutura econô-
londo um fim às suas

pêrdàs de recursos
s e materiais, que se
m iodos os anos e
;gravam na época das

Vi
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Apria dos Açudes
Lio sobrevêm as secas,
fcmou tradicional falar
Ides. O assunto, vem

à baila, como solü-
h*ca, que tudo pode re-

porém, de tanto se
í açude, já há mais
século, o govêrno fe-

rri demonstrado a rés-
pior das inoperâncias.
antiga Inspetoria Fe-
Obras Contra as Sê-

jo Departamento Na-
m se arrastando pe-

te a construção de
servindo, em gei*al,

sas negociatas, que
m certos latfíundiá-
amarilhas políticas.
inta IFGCS, em uma.

publicações, se refe-'ato clamoroso dè açu-
levaram-15 a 20 anos

rem construídos. Afir-
quela repartição: «A

i continuidade nos re-
refletia-se desastrosa-
as paralisações e, em
casos, abandono de
Igumas delas prolon-

e por dezenas de anos
concluídas. Exem-

üde de Aracargé, com
ade para 34 milhões
os cúbicos', foi iniciado

e concluído em 1924
s; o de Santo Antô-

Russos, com capaci-
ra 24 milhões de me-

bicos, inciado em 1910
uido em 1928 — 18

de Soledade, com ca-
e Para 27 milhões de

cúbicos, foi iniciado
2 e concluído em 1933
anos».

plol
lem

inos:

ernl

H
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Um Resultado
DesepcSonanie

Em recente entrevista ao
«Jornal do Brasil*, o ex-de-
putado potiguar José Augus-
to. hoje membro do Conselho
Nacional ue economia, lez .-•
balanço do que foi consegui-
do até hoje com a consiru-
ção de açudes.

Cento e trinta açudes fo-
ram concluídos diretamente
pelo governo federal. Mas,
destes, 91 foram entregues aos
Estados e municipalidades,
porque não se prestavam a
aproveitamento agrícola digno
de nota.

Incluindo os açudes cons-
traídos em regime de coope-
ração, a quantidade total de
água represada é de ......
3.440. 000.000 de metros cúbi-
COS.

Mas, eis o que diz o con-
selheiro José Augusto:

«Se todo êste consiaerável
volume de água estivesse con-
tido m" reservatórios judicio-
samente selecionados e racio-
rralfnente construídos, o que
não se veriíica, permitiria
irrigar mais de 100.000 hecta-
res, cujo aproveitamento ma-
ciço teria criado riquezas de.
valor considerável. Todavia,
a área atualmente irrigada
não excede de 8 mil hectares,
dos quais 5.000 beneficiados
com as obras de represamen-
to diretamente administradas
pelo DNOCS. Verbas avulta-
das foram destinadas à exécu-
ção das obras e esforços foram
despendidos em diversas fa-
ses, para um resutado decep-
cionante».

Será o govêrno federal in-'
capaz de dotar o nordeste de
açudes suficientes?

Está claro que não. Basta
que esse problema seja com-
preendido no mesm o nível
com que chegou à ser com-
preendido o problema do pe-
tròleo e se desencadeie, em
prol do nordeste, a mesma
energia organizadora de sen-
tido nacionalista que cons- .
truiu a Petrobrás.

Formar Áreas de Pe-
quena Propriedade

Seria, porém, demasiado sim-
plismo tomar a construção

de açudes, em si mesma,, por.
fórmula salvadora do nordes-
te. 'Mesmo do ponto de vista
estritamente técnico, não bas-
tam os açudes para debelar
o mal das secas. E do ponto
de vista econômico, a pura e
simples construção de açudes
é de todo insuficiente.

De nada adianta construir
açudes, que vão irrigar, co-
mo até agora, latifúndios pou-
co produtivos. A água tem
servido, freqüentemente, pa-

ms
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ra o puuiuo de canavraíg( dou*
«nados a indústria da cacha-
Cn.

Vm critério completamente
•posto deve orientar a «piu
cação do dinheiro dc povo bra-
•ileiro polo governo federal na
construção dos açudes de que
necessita o nordeste. Tal cri-
tério Implica na dasapropria-
ção das terras a serem irri-
gadas para a distribuição em
lotes, vendidos ou arrendados,
a serem cultivados por peque*
nos agricultores. Assim, em
substituição aos latifúndios
Improdutivos, se formariam
no nordeste áreas de uma
agricultura próspera, baseada
na peouena e na média ex-
ploração.

Neste sentido, pronuncia-
ram-se os srs. Leite Neto. de-
pulado pessed»sta sergipano,
e Humberto Bastos. O pri-
meiro. entre as medFas oue
pronõe porp solução da quês-
tão nordestma, inc'ui a se-
guinte: «D9saT)ropria>-âo das
terras destinadas à constru-
ção dos açudes, inclusive dn
área circunvranha. a fim de
facilitar as obras de Irrigação
e dislribu^ão de peouertos
lotes de terra a componeses da
região.

Wm do Oue ÁJUia
Mais d0 que água, os cam-

poneses do nordeste precisam
de terra. Privados de^ ou ex-
plarando-a em parcelas di-
minutas, com instrumentos
mais do aue rudimentares,
abandonadns à sanha dos usu-
rários, ou entregando a ma'or
part? do' sen prodi»o aos fa.
zendeirosi através de regimes
de arrend^incnto tipicamente
Feudais, milhões de camnone-
ses nordestinos Sn . vêem nu-
ma situarão de dolorosa imoo-
tência, quando periódicamen-
te se abate sobre êVs a seca.
O resultado é inevitável: o°n-
tenas de m'lhares de flagela-
dos, que abandonam o nor-
deste em direção à Amazônia
ou ao sul.

A seca apenas agrava a mi-
séria permanente, tornando-a
insuportável. Vivendo numa
economia de relafiva abun-
dância, ou<? se baseie na pos-
se da terra, os camponeses
nordestinos nê.o teT**»»1^ por
que temer as secas." Conta-
riam com reservas sufeien-
tes para atravessar a énor»a
má e reduzir a proporção dos
prejuízos.

Mercado Para a
&arao

Além disto, a prosperidade
desta massa camponesa fixa-
da ao solo ampliar'a conside-
rávelmente o mercado inter-
no. e êste é o principal es-
tímuio de que carece qual-
quer obra de industrialização
do nordeste.: Apesar de toda a importân-
cia que pode ter a construção
de uma hidrelétrica, como a
de Pau7o Afonso, ela não po-
dera renreseniar nenhum im-
pulso sério para a industria.
lização da área a oue sorve
(em bases nacionaTs è não
imperialistas"», se não se for-
mar no nordeste um mercado,
que estimule a ínt°ns*va aoli-
caoão de canitais. Ê o oue iá
está d^monçt^ando a pr<5r»ria
exneriência prática anos a
construção daquela hidrelé-
trica.

-•'»" ¦ i *»*i*****s**»a ¦ ¦¦¦ inn. *-»».• »r* -.••-•' - ...... -.—

c retirantes, na sua fuga do inferno da seca. marcham sobre
Í .? 'nfcn'or nordestino. Acima, um flagrante da chegada de** wgslados, na cidade de Surubim, no interior de Pernambuco

a sowcao e

A desapronriacão de lfti-
fúndios e distribuição das ter-
ras chega hoje a ser defen-
dida nor um -iornpl como «O
Estado de São Paulo». Em
sua edição de 10 de maio úl-
timo, publica aou.de jornal
uma corresnondênoia dp F^r-
taleza, que afirma o seguin-
te:

«A ouestão nordestina não
ê de ord°m climática. A solrir
cão p~!á ps|;o'»p''',''vi9',t! pm
divfdír os l^tipúndio<: inút^s,
em ac.ib^r com o mo^onólio
das terras, em páfcel-rr os
grandrs imóvp?s privados ou
devolutos — seiim uecuír""os,
èxtrativds ou agrícola o — tan-
to no sertão, como nas zonas
úmidas dos yates e serras, no
litoral eu «ao torno dos açu-

Três importantes visitas realizou, na tarde dc quarta-feira última, em Niterói. JUut Cai.o* rtestes.
O líder'popular esteve na Assembléia Legislativa, onde foi recebido pelo Presidente da Casa. depu-
tado Togo de Barros, cm seu gabinete, mantendo com o mesmo e com numerosos deputados flu-
minenses, animada palestra sobre problemas do Estado do Rio. Em seguida Prestes se dirigiu para
o Palácio do Ingá, onde [oi recebido pelo governador Miguel Couto Pilho, que se achava acompa-
nhado de alguns dos seus Secretários. Nessa ocasião foram abordadas, por Prestes, questões como:
ensino, saúde, reforma agrária e energia elétrica. Finalmente, Prestes visitou a Câmara de Niterói pa-
ra agradecer àquela Casa de representantes do povo as manifestações em prol de sua liberdade. O
grande líder popular foi recebido por uma comissão de vereadores, especialmente designada e logo
introduzido no plenário, onde foi saudado pelo vereador Afonso Celso. No gabinete do Presidente,
Prestes manteve ainda palestra com vereadores, sobre vários problemas da cidade. Na seqüên-
cia fotográfica acima, vemos, de cima para baixo. Prestes com o governador Miguel Couto Filho;
Prestes em palestra com o Presidente da Assembéia Legislativa e o líder do govêrno, deputado

Adolfo Oliveira; ~e Prestes em palestra com vereadores na Câmara Municipal de Niterói.

des que o govêrno construiu
para meia dúzia usufruir as
suas vantagens... Esta orien-
tação visa fortificar e conso-
liíar a pequena e a média nro-
priedade, tornando ao mosmo
térreo socialmente útil o ba-
nefício das barrragens e das
d°mais técnicas de incremon-
to agrícola, fixando-se nas
matrizes campesinas os lavra-
dores que emigram por nada
ter a fazer dentro de uma or-
dem de coisas repulsora de
brados e capitais malbaratado-
ra dos recursos do solo • da
águas

Está claro que o «Estado»
hão proporia jamais uma re-
forma tão radical para São
Paulo... D» qualquer' modo.
porém, já é útil que o pro-
ponha para o nordeste.

Um Desafio te De-
ve Ser Aeeüfo

Colocar o problema do nor-
deste na ordem-do-dia é um
dever nacionalista. Não só
para alcançar medidas de
emergência no momento de
uma seca, ainda que tais me-
41&UB sejara ^4aeea«A>s*-*as •

se deve reclamá-las do govêr-
no federal. O mais importante»
porém, é concentrar energiag
na elaboração e execução d«
um plano nacionalista que
vise o progresso permanente
do nordeste.

O governador udenista da
Paraíba, sr. Pedro Gondim. ao
pedir o auxílio do embaixador
dos Estados Unidos, não só
rebaixou a sua dignidade da
brasileiro como lançou um
verdadeiro dem fio ao movi-
mento nacionalista.

É ura desafio qua deve ••
«celta

i
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0 **£À *«»****™** um paia m amormm to-pursoa materiaia a humano»: diapôa de um território ma»muda a,i muhôea da quilômetro» quadrado» e do uma popa-k*tão da aproximadamente êt miUiMs do habitante»; é quartapavs do mundo em área territorial continua e ocupa o oitavalh<jar entre a§ naçõe» de maiore» efetivo» demográfico». Raro»»ao o» pai»e» que no» superam em pctoncial energético; nossa»rmcrva» de energia hidráulica aproximam-se de vinte milhõa»tfe cavalo»*apor; nossa» jasAda» petroüferas e nosso» depósi-tos de. muterio» atômico» *ão incalculáveis. Atingem imensa»proporçóee no»»a» reserva» ae minérios de ferro, de mango*nês e de toda a variedade de minerais metálico».Extatem portanto no Brasil o» elemento» primário» in-éisjtensávei» para que »e transforme, com a plena utilizaçãoHa naus recurso», num doa moi» ricos t poderoso» poise» 4omundo « para que o povo braeUoiro, usufruindo da abundán-«« ie sua» riquezas, eleve ao mal» alto nível seu padrão da>*to*<-? e »ua cultura tnaterkü e etpirüual.
O dèStftúúUAmcnto material ia sociedade brasileira, qmte prooeetava lentamente até fina do século passado, adquiriumais forte impulso nó infoio do presente século e entrou em

fase acclfiiráa no curto doa tré» ultimo» decênio».
Entre 1Í--0 e li>57 a popula-

cão brasilt-ira duplicou, ele-vando-se de 20,6 milhões ««,5 milhões de habitantes.
Verificou-se íorte expansão
da economia industrial: o pro-letariado das fábricas aurnen-
tou de 275.000, em 1020, aoêrca de 2 milhões, em 1857,
t o número de estabelecimen-
tos industriais elevou-se de **
mil a quase 100 mil. Fortale-
ceu-se, notadamente depois -de
*939, a estrutura da indústria,
com o incremento da produ-
ção básicat energia elétrica*
*ço, cimento, produtos quínd-cos, material elétrico, tp-etrô-
léo, etc.). De 1939 a 1B56, «
produção de meios de -produ-
ção melhorou seu peso espe-
«fico no parque industria^
olevando-se sua participação
de 20 a 33%, Acompanhando
o crescimento do mercado ui-
terno, o volume do comércio
de cabotagem alcançou 5,4 mi-
lhões de toneladas em 1955,
quintuplicando em relação a1921 e duplicando em relação
a 1937. Os transportes aéreos
registraram enormes progres-
«os, aumentando o tráfego de
passageiros de 63 mil, em
1938, a 3,5 milhões em 1956.
Os transportes ferroviários
cresceram de 15,9 milhões de
toneladas, em 1921, a 38 ml-
Iliões de toneladas de ánerca-
dorias, em 1955. Entre 1920 e
1900, a área das explorações
agrírolas elevou-se de 175 ml-
ttiões de hectares a 232 mi-
lhões de hectares; e o numero
&e estabelecimentos agrope-
cuários aumentou de 648 mil
a 2.064. mil; a área cultivada
cresceu de 6 para 19 milhões
de hectares, a quantidade de
máquinas e instrumentos
agrários aumentou de cêraea
de cinco vêzss, o número de
bovinos elevou-se de 34 mi-
lhões a 47 milhões de caoeças
e a produção agrícola cresceu
em geral numa proporção su-
perior ao incremento da popu-
lação. E como reflexo de toda
essa situação, a renda nacio-
nal, em termos reais, cresceu
mais de duas vozes e a renda"per capita", cârca de 1,5 vê-
zes, no período ermpreendido
pelos anos de 1940 a 1955.

Não foram ' menos impor-
tanfe---! os *?vp-****-•-- realizados

Encerrou-se festivamente, a
É2 de abril a Conferência dos
Estados Africanos Indepen.
dentes, rea!l7fda em Accra,
capital de G^ana. A declara-
ção final, subscrita pelas de-
legaçoès governamentais dos
oito paises afri*-;--*j*òs que já
alcançaram a independência
política — RenúbPca Árabe
Unida. Republica do Sudão,
Ghana, Etiópia. T,íbia, Marro,
cos, Tunísia e Libéria .- cons-
titui expressivo testemunho
áa unidade a que chegaram,
superando r * as clivergên-
cias anteriores. Transcreve-
mos a seguir, na íntegra, •
texto da de^hicão que mar-
eaj o} Jniçiq ;de ; uma nova t
m^ii je|ey*ída >t!ipa.'na luta•ioâ pbvofc africinos por sua
Independência racional:

j i- «Nós, os Soados Afri-¦earios' reunidos em Accra,
| neètá *' nossa pnmeira Confe-
réiicia* cobscios de nossas res-
j-jonsabilidades Durante a hu-
tnanidade, e especialmente
perante os pov*b da África,
deseiosos' de afirmar-nossa
personalidade africana ao Ia** do da Paz, -*«--"--"amamo« e

^ySw^T^?^1 &̂M95A MÍTICA
0 DESENVOLVIMENTO PROGRESSISTA

DA ECONOMIA NACIONAL
At ftawtante do Brasil con-
•ame apenas 2.350 calorias
por dia, quando nos paisei
adiantados o consumo médio
vai de 3.000 a 3.500; cada
brasileiro consome por ano,
em média, 28 quilos de car-
ne, quando nos paises adian-
tado* a quota varia de 50 a

100 quiloi. O consumo "per
capita" de energia é de ape»
nas 360 quilos-carv&o no Bra-
sil, contra o consumo de > a
8 toneladas nos países adian*
tados. O consumo de aço
bruto no Brasil é de 25 qul-
los "per capita" e dos países
adiantados de 200 a 600 qui-

los. A vida média no Brasil
é de 48,7 anos e nos paises
adiantados já se eleva de 60
a quase 70 anos.

Estamos classificados na
categoria dos paises subde-
«envolvidos, de renda nado-
nal "per capita" inferior a
800 dolai-ee (em 1955 a reu-

tia nacional "poe eaolta'' -f!e linlni,1 P'"*',ros ü» m< '
de 200 dólares),

Do todos estes dados, cclulmo». om primeiro íuíí(jue o Brasil nfto 6 um 5?om estado do estagnado1
de "atraso progressivo"' v[
to ao contrário, a ecuíidn*
nacional acelerou o «eu À
senvolvimento pro gresstanos últimos vinte anos- Maem segundo lugar, este descivolvimento progressista aiida não conseguiu elimina
os entraves fundamentai
que se lhe antepõem: a e
ploraçfto imperialista nortamericana e o monopólio tterra. Eliminar estes entn
ves é o objetivo da revoluçã
brasileira, na sua etapa atilmperialistta e antlfcud*
nacional e democrática.

no piano cultural e político.Entre 1»20 e 1957, a taxa de
analfabetismo reduziu-se à
metade, aumentando inversa-
mente a taxa de alfabetiza-
CSo, de 24,5% para poucomais de 50%. De 1932 a 1954,
o número de unidades escola-
res cresceu de 77 mil, tripü-
cando aproximadamente o
«úmero de alunos e o de pro-íeasôres. A proporção da es-
colaridade a mais do dobro;
de uma escola para 1.300 ha-
bltantes, passou a "1 escola
para menos de 600 habitan--tes, E, em conseqüência dês-
ae ascenso cultural, ampliou-
se consideravelmente a par-ticipação do povo na vida po-lítica nacional. Prova isso o
rápido crescimento do eleito-
rado brasileiro que, em pou-co mais de vinte anos, au-
mentou de 10 vezes, passando
de 1,5 milhões em 1933, a
15,1 milhões de eleitores cm
1955.

Todas essas cifras destroem
definitivamente as ridículas"teorias" colonialistas acêr-
ca da "inferioridade" do cli-
ma, da "inferioridade" da ter-
ra ou da "inferioridade" do
homem do Brasil como obs-
táculos naturais ao progresso
do pais.

Entretanto, com todo esse
impetuoso d-esenvolvimento, o
Brasil ainda não conseguiu
libertar-se dos entraves se-
culares que continuara a im-
pedir a utilização em muito
mais amplas proporções dos
imensos recursos materiais e"humanos existentes. As trans-
formações econômicas e so-
ciais realizadas pos?ibilita-
ram ao nosso país e ao nosso
povo nm --grande avanço no
sentido do progresso econô-
mico, cultural e político, mas
não foram ainda suficientes
para varrer os restos pré-ca-•pitalistas, medievais e semi-
feudais, e para libertar a na-
ção da dependência do impo-
ciàlisiaip estrangeiro.

O padrão de vida do .povo•brasileiro eqhtiriúa a ser um
dos mais baixos do mundo,
permanecendo insignificantes
nosas quotas de consumo porhabitante , de alimentos, de
roupas, de calçados, etc: Ca-

Paz, Independência e Neutrali
PROCLAMAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA DE ISRAEL POR MOTIVO DO DÉCIMO

ANIVERSÁRIO DO ESTADO DE ISRAEL

dade
Comemoram os israelitas

de todo o mundo o X aniver-
aário da criação do Estado
de Israel. A -efeméride tam-
bém é festejada por todos
aqueles que reconhecem ao
povo israelita o direito de
construif uma pátria indepen-
dente, de a-côrdo com o prin-
cípio da autodeterminação
nacional. Nestes 30 anos, o
povo de Israel realizou, com
o seu sacrifício e a sua capa-
cidade de trabalho uma obra
construtiva digna de admi-
ração/

Infelizmente, porém, as co-
memorações do X aniversá--
ri0 do Estado de Israel não
podem deixar de serem em-
panadas pelo fato de que a
frente de seus d-wstínos se en-
contra um governo chauvinis-
ta, instrumento dos círculos
mais agressivos das potên.

cias imperialistas.
A respeito da data, o Co-

rnite Central do Partido Co-
munistá de Israel aprovou,
em sua reunião plenária de
fevereiro último, uma reso-
lução, da qual reproduzimos,
a seguir, os trechos princi-
pais-

*#*
«O Partido Comunista da

Israel, cqmo partido do pátrio-
Üsi*no israelita e do interna-
cicnalismo proletário, ceie-
brará 0 X aniversário do Es-
tado de Israel com várias ini-
ciativas públicas s-ob a pala-
vra de ordem: Que o X ani-
versaria seja um ano de mu-
dança na política de Israel
para uma política de paz, in-
dependência e neutralidade!

«Os grupos dirigentes de
Israel, que desde a sua cria-
ção desrespeitam oi desejos
do povo à independência, so-
berania nacional e progresso

social, desperdiçaram uma
oportunidade histórica e aban-
donaram Israel às mãos dos
Imperialistas americanos. -

m*

«Os grupos dirigentes de
Israel malbarataram a am-
pia simpatia que a opinião
pública do mundo tinha para
com o Estado de Israel no
momento de sua criação. Dez
anos depois, o Estado de Is-
rael se encontra mais isola-
do do que cm qualquer épo-
ca, enquanto os seus dirigen-
tes o colocam, política e mi-
litarmente, a serviço das fôr-
ças imperalistas mais agres-
sias e escravizadoras.

«A guerra de agressão con-
tra o Egito agravou a situa-
çã0 até o extremo e desper-
tou a indignação geral na
opiniã0 pública mundial con-
tra os círculos dirigentes de
Israel, que realizam um jô-
go criminoso com a sorte do
pov0 de Israel e do Estado
de Israel. A política dos cír-
culos de Ben Gurion reduziu
as perspectivas de uma paz
árabe-israelita e deteriorou
malevolamente as relações
com a URSS.

«No Estado de Israel 0 go-
vêrno manteve, durante estes
10 anos, um. cruel regime mi-
litar nas áreas árabes, onde
a população árabe é enclau-
surada em ghetos,, onde a
liberdade de movimento e de
escolha de moradia lhes é
negada em sua pátria, onde
a terra dos «fellahs» árabes
é roubada e os trabalhadores
árabes são expulsos de seus
locais de trabalho porque são
árabes.

«Como resultado da depen-
dência e da escravização ao ca-
pitai estrangeiio, como resul-
tado da política de militar!-
zação e de guerra, esta foi.

uma década ie continuo re*
baixamento /o padrão de vi'
da dos trabalhadores e das
massas, uma décaaa em que
o crescimento da produção
não se manteve ao nível do
cresceimento da população,
em que os impostos foram
insuportavelmente pesados,
os preços se elevaram verti-
calmente e estendeu-se a pra-^
gsf do desemprego.

«Por isso, depois de 10 anos
de existência, o Estado de
Israel ainda não se consoli-
dou firmemente, e a política
de pacto com os imperialis.
tas e os incendiários de guer-
ra contra os povos árabes*
ameaça todo o futuro do
Estad0 de Israel.

«Em vista disso, nosso Par-
tido, movido por vi%a. preo-
cupação patriótica pela sor

te do povo e da pátria, apn
senta como palavra-deordei
central para assiualar 0 l(
aniversário do nascimento d
Estado:

— Por uma mudança n
política de Israel! Por un
política de neutralidade, ir
dependência e paz! Por um
política dè solidariedade con
os povos da Ásia e da Áfri
ca! Por uma Doiítica de me
lhoramento das relações con
a União Soviética! Por uiü
política de reconhecimento
dos direitos nacionais e ga.
rantia da abolição completa
do regime militar — a de?
graça do Estado de Israel!
Por uma política de solicitu.
de para com os trabalhado
res e de ampliação das Ubep
dades democráticas do ]>ovq>.

A União Soviética Instala Instituto
Tecnológico Para a Birmânia
Em solenidade realizada a

21 de abril último, o ptédr-
dente da Birmânia- enalteceu
a coperagâo prestada ao paia
pela União Soviética, com á
construção e instalação do
Instituto Tecnológico de
Gyogon. Falando na mesma
ocasião, o primeiro ministro
U Nu disse que si a Birmá*
nia dispuser de um maior
número de técnicos que no
presente, fará rápidos pro-
gresos nos próximos cinco otí
dez anos. -

A construção c equipa-
mento do Instituto . estarão
terminados em 1960. Cerca
de 1.000 estudantes poderão

se especializar no mesmo.
O embaixador soviético

Shiborine declarou que o
instituto "i um bom exemplo
da assistência desinteressada
dada peta União Soviética,
cujas relações com todos os
outros paises são baseadas na
igualdade, benefício mútuo
e não ingerência nos assun-
tos internos". A asistência
técnica é assim dada 'sem im-
pôr quaisquer condições. .

A construção do Instituto
faz parte do acordo firmado
em 1956 pelo primeiro mW
mstro U Nu e o vice-primei- -
ro ministro Mikoian.

v e a í i r m a mos solenemente
nossa fidelidade a Carta das
Nações Unidas, à Declaração
Universal dos Direitos do Ho-
mem, e à declaração da Con-
ferência Afro-Asiática realiza-
da em Bandung.

«Afirma-mos além disso, •
proclamamos, a unidade entre
nós próprios, e nossa solidarie-
dade!com los povos dependen-
tes dá África,! assim como. tios-.
sa amizade a1 todas às. nabóei.
Resolvemos preservar a uni-
dade de objetivos e da ação nas
questões internacionais, que
forjamos j entre . nós .durante,
esta Iristórica Conferência, e
salvaguardar nossa indepen-
dência, soberania e integri-
dade territorial. Resolvemos
preservar léTitren^STJróprios
a fundamental unidade de
vistas no domínio da polítl-

ca externa, de modo que uma
personalidade africana defini-
da desempenhe seu papel na
cooperação com as demais
nações amantes da paz, na
defesa da causa da paz.

«Çomprometemo nos a em-
préender todos os esforços
a fim de evitar que seja co-
metida qualquci ação. que
possa envolver nossos países
em detrimento de nosso in-
terêsse e liberdade; a reco-
nhecer o direito dos povos
africanos à sua independên-
cia e auto-determ inação e a
tomar os passos aconselha-
veis para apresáar a realiza-
çao desse direito '•» para afir
mar 0 direito do i^ovc da Ar^..
gélia à independência e à
auto-determinaçãü; a' extir*-
par para sempre o crime da
discriminação racial em to-

das as suas formas, onde quer
que se apresente; a persua.
dir as grandes potèi cias a
cessarem a produçãc e as
experiências de armas nu-

cleares, e a reduzirem os ar-
mamentos clássicos.

«Além disso, cônscios da
necessidade urgente de elevar
o padrão de vida de nossos
povos, desenvolvendo ao má-
ximo os grandes e variados
recursos de nossos territórios,
comprometemo-nos a coorde-
nar nossos olanejamentos
econômicos num esfeiço con-
junto para estudar as poten-
cialidades econômicas e pro-
blemas correlatos en. nossos
respectivos países; a promo**
ver um planejamento indus-
trial coordenado, tunto por
nossos esforços individuais
como por meio da cooperação

com as agências -especializa-
das da ONU; a tomar medi-
das para intensificar o comer-
cio entre nossos países e pa-
ra melhorar as comunicações
entre os mesmos e encorajar
o investime*jto et capitais

e da técnica estrangeira, des-
de que os mesmos não com-
prometam a ¦ independência,
soberania V {niegi-ldade^ -tèr*** i;
ritorial de^riossàs bátriãs*. •

«Desejosbs 'iè mobilizar ps /
recursos, hujniahos^ de * nos-
sos p aíses ! para . prpmóVer '
nossas aspirações' 'culturais '
e sociais, comprometerrio-*rioa
a facilitar 0 intercâmbio de
professores, estudantes, ex-
posições materiais e educacio-
nais. culturais e científicas,
festivais- de jovens e torneios
esportivos, que possam me*

fÁGiNA ÜiXO VOZ OPERARIA

lhorar as rela.jões cultura»
entre os países africanos ;
aumentar 0 ¦ conhecimento rc
cíproco; a encoraia- t refof
çar os estudos sobre a cuJ
tura, a história e a geogra
fia da África nas instituiçqj
de ensino de nossos palsg
a tomar todas at medid*
para que tais estudos, -fl-
nossos respectivos países,
jam corretamente orientadoi

«Encarregamos nossos re
presentantes permanentes m
ONU de se constituírem flj
organismo permanei-tr ae «J
ordenação de todas as q"EJ
toes comuns que **nte^s!,.1
a nossos paises, a fim & J"
as examinem..« taçam W
mendações sobre passos çoj
cretos para a efetivação *

nossas decisões e para a V
paração das bases de nos*
conferências futuras.

«Fiéis às obrigações é'M
ponsabilidades que a histow
nos. conferiu, «;omo va"g .54
da da completa eiriâncipa^

.da-África, afirmamos aq«
nesta declaração, os prinw

pios que adotamns.

RIO, 17/5/958
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LENINISMO - BANDEIRA
TRIUNFANTE DO COMUNISMO

S. K. — introduzimos, a seguir, o trecho final
do discurso pNtnumáado pelo camarada Pospefov na
tess&ó solene, |Mtf inoUvo do anlversái k) do nascimento
,Ic i y-idíi, rcalixada a 21 cio abril pausado em Moscou.

A unidade, a solidariedade e a ajuda mútua fraternal entre
paises socialistas e todo o movimento internacional comu*

sta e operário, a fidelidade ao lenlnlsmo, a fidelidade aos
rlndpios do iniernadonaiismo proletário Bão a garantia da
ivencibilidade da causa do socialismo, da causa da paz.

Com a formação do sistema socialista, os princípios do In*
nacionalismo prolelório se tornaram a base da política es*

nas relações mútuas entre os países socialistas, base
novo tipo de relações internacionais.
Nos trabalhos de V. I. Lênin, encontramos diretrizes ge-tis que definem, quanto aos princípios, « linha de desen-Jvimento das relaçCrs mútuas entoe os paises que tomam

caminho socialista. Lênin escreve:"Scra a aspiração voluntária à unidade e à aliança norjrte do proletariado e depois por parte de todas as massasvtuaihadoras de fcodJt; os países e nações de todo o mundo, aausa da vitoria definitiva sobre o capitalismo nao poderá- levada a cabo». íObras, t 31, p. 128).
A comunidade dos paises socialistas é uma aliança volun-ria entre povos iivnes e iguais em direitas que consciente--iil e juntam suas lõr«&F. para construírem o socialismo e psraenderem seus feitos contra os atentados dos imperialistas.
A experiência histórica tem eonfírmado plenamente a ne-ssidade vital da existência^ e do fortalecimento desse tipocomunidade entre oa países socialistas representados pí-loampo socialista. Hoje já existe o mercado mundial socialistaue se desenvolve com base em leis inteiramente diferentesaquelas que imperam no mercado mundial do capitalismo.Impliam-se e se aprofundam sem cessar a cooperação 'i a

juda mútua econômica multilaterál e a troca de experiên-
ias científicas e técnicas entre os países do socialismo.

O objetivo principal da cooperação entre os países sócia-istas «• o de se ajudarem reciprocamente na construção dc so-:ialismo, é o desejo de se ajudarem uns aos outros e conse-uirem um proga-esso econômico geral taM© mo interessee cada país sociaMsta de per si, como no interesse de todocampo socialista em seu canjjuntio. A comunidade de «staitu-•a econômica e política dos países socialistas e a ausência delontradições antagônicas entre «tes penrnfcejn-Ifees esfabeJecer
intre si a mais estreita cooperação política, econômica emltural em pirei da pas edo .socialismo.

Durante os anos de existência do sistema socialista mun-
liai já se acumulou apreciável experiência de cooperação
tmpla entre os paises socialistas. Generalizando teoricamente

gigantesca experiência pratica de luta pela causa do soria-ismo e da paz, os partidos comunistas e operários dos paísessocialistas prestam, em sua .Declaração, contribuição coleü-'a ao desenvolvimento criador do marxismo-leninismiD, e ia*¦"•n profunda análise da situação internacional e das pers-ctivas do socialismo e do capitalismo.
Reveste-se de grande importância a tese formulada na

Jclaração a respeito das principais leis que regem a revo-
socialista e a construção do socialismo, leis inerentes

todos os paises que tomam o caminho do socialismo,.e a•espeito da necessidade de empregar com acerto os princípiosbásicos do comunismo de Acordo com as condições históricas
as particularidades nacionais de cada pais.A Declaração condena o levâsionismo como o perigo prin-cipal nas ¦condições atuais, e também o dogmatâsmo e o seeta-

rismo que enfraquecem a Bgaçao entre os partidos e as massas.
Por suas concepções ideológicas, ©s revisionistas de aojte
não vão muito além tanto dos velhos reformistas do tipo de
3ernstein como dos oportunistas da n internacional do tipo
ie Kautski e sequazes. As mesmas idéias: dissimular as con-
tradições de classe entre o proletariado e a burguesia, fugir
à luta de .classes; embelezar o capitalismo; adaptar-se ao re-
gime capitalista"; Ilusões sobre a possibilidade de o capita-
lismo «evoluir» para o socialismo — tudo isso constitui, com
variantes e modificações insignificantes, a ©agagem teórica
dos revisionistas contemporâneos.

Os princípios ideológicos expostos na Declaração emitida
pela Conferência entre representantes dos partidos comunis-
tas e operários dos países socialistas, aprovados por todos cs
partidos Irmãos, constituem a base para uma maior consolida-
<?ão do movimento comunista internacional e paia reforçar
a unidade entre todos os paises socialistas.

Nas conferências em Moscou os partidos comunistas de-
oaonstraràm sua fidelidade ao marxismo-leninism©, aos prin*
ctolos do intemacionalismo proletário, a decisão de utilizar
plenamente, em prol da paz e do socialismo, todas as pess*-
büidades oferecidas na atual situação internacional, Os do-
cumentos coletivamente elaborados nas conferências, numa
situação de perfeita unidade, ajudam todos os partidos comu-
nistas e operários a reunir ainda mais estreitamente em torno
d? si as amplas massas de trabalhadores, a revigorar a soli-
dariedade internacional da classe operária e a conquistar novas
vitorias na luta pela paz, a democracia e o socialismo.

Recentemente foi publicado e discutido em Belgrado «
projeto de programa da Uga dos Comunistas da Iugoslávia,
projeto distribuído aos partidos irmãos.

Nesse projeto há várias teses marxistas-leninlstas gerais
* algumas generalizações justas. Hê, porém, no projeto de
programa, — particularmente nos capítulos dedicados a situa-
Cão internacional e ao movimento comunista « operário mun-
dia-, e a algumas questões ideológicas de ptàrieSp?©, *- certa
tendência a contrapor a posição paçtfcular assumida pela LSga
*os Comunistas da Iugoslávia a, opinião una, múrxista-leoi*
«teta, de todos os demais partidos .comunistas e operários.
Como sabemos, essa opinião una acha-se expressa nos uo-
«umentos emitidos pelo íorum internacional mais represen-
totivo e autorizado — a Dedaração ê o Manifesto da Paz.
Esses documentos sáo apoiados nãO so por todos os partidos
p-arxistas como também pela maioria dos mbalhadoreside
<»*> o mundo. No Projeto de Programa da Liga dos Comu-
•-ktas da Iugoslávia, há várias t**» fundamentàli «oae**

P. N. POSPELOV
rias á Declaração e ao Manifesto da Paz. ao mesmo üempo
em que se fazem tentativas de ocupar posição neutra em pro-
blemas em que não pode haver neutralidade para «ta» mar-
xista.

O Projeto de Programa da Liga dos Comunlwtas da Jugos-lávia se apresenta, objetivamente, como documento que «eorienta em essência no sentido de enfraquecer a unidade entreos partidos comunistas e operários, de enfraquecer a unidadeentre os países Bocialista6. Não é por acaso que a imprensaburguesa começou a elogiar o documento logo que Ioi pu*blicado. Esperamos que antes de aprovar, o têxlo definitivo
do programa o VH Congresso da União dos Comunistas da
Iugoslávia introduzirá nele os melhoramentos necessário».

A condição decisiva para os países socialistas «e tornarem
mais coesos é a realização conseqüente dos princípios do inter-
nacionalismo proletário, da igualdade de direitos e da ajudamútua fraternal Apesar da tagarellce jactanciosa dos d-ri-
gentes do imperialismo americano, — teriam conseguido pro*vocar uma «crise do comunismo», — hoje mais do q»e em
qualquer época é forte a unidade entre os partidos comunis-
tas e operários. Os partidos comunistas e operários mantêm
bem elevada e continuarão a assim manter a invencível \tsn-
deira leninista do internarionalismo proletáriol
'O LENINESHO, BANDEIRA DE U3TA PELO COMUNISMO
E POR UM FUTURO LUMINOSO PARA A HUMANIDADE

Lênin ensina que «o socialismo deve inevitavelmente trans-
formar-se em comunismo*'. Lênin ressalta por mais de uma
vez que se trata da transformação gradual da sociedade so-
cialista, plenamente consolidada e desenvolvida, na fase supe-
rior do comunismo em que o prancipio básico da sociedade
seTã — «De cada um segundo sua capacidade, a >cada «qual
de acordo com suas necessidades*'.

Orieritando-se pela doutrina de Lênin, nosso Partido dirige
os esforços dos povos da União Soviética para realização das
mais excelsas e elevadas idéias da humanidade.— as idéias do
comunismo. Lênin elaborou os planos de construção do comu-
nismo e definiu suas pranoippais tendências. Lênin ressaltou a.
grande importáüacia da industrialização para a vitória do co-
munismo, mclusive a eletrificação de todo o país; Lênin ela-
borou o plano cooperativo de criação de uma grande agricul-
luxa coletiva e mecanizada* Lênin formulou o lema da re-
volução cultural; Lênin repetidamente sublinhou que o co-
m*MMsnao, — iregànae social superior, — vencerá á base de uma
elevada produtividade do trabalho, do domínio de" uma téc-
nica de vanguarda, da educação, da disciplina consciente no
trabalho, e da integração dos trabalhadores na direção da
produção. Lênin assinalou que sem a experiência prática não
áe pode falar de aatenão a respeito'das etapas e dos cami-
nhos concretos que a humanidade percorrerá em sua marcha
paia © eomuimsm©, Lênin afirmou avie para o socialismo
desenvolver e para avançar com êxito no sentido do comu-
nismo é necessário apoiar sempre a iniciativa criadora das
massas, estudar e generalizar a experiência prática no centro
)e nos locais, * inel&orar eontinuafmenle a direção exercida
Sobre a economia. Já em dezembro de 3917, no artigo •"•Como
«Organizar a Emulação?» Lênin escreve: •*.,. Sobreveio |us-
tanaente aquele momento histórico em que a teoria se trans-
forma em prática, ê vivà&oada pela pratica, é corrigida pela
prática, é postei a prova pela prática, quando era jpariàcular
são justas as palavras de Marx: «todo o passo do movimento
prático ê mais importante do que uma dúzia de programas...»
íObras, t. Í26, p. 373-374).

As aespostas às questões de como resolver as novas ta

retas que ae apresentam no decura» do
sociedade soviética, di* r ossa economia, •
não as encontra em citações isoladas, e
fundamentais da teoria marxista-lwilnlilta,
ralizaçáo da rica experiência de
Resolvendo problemas práticos novas m
aproveitamento de 36 milhões de
e baldias; a reforma na administração
trução; ampliação dos direitos e das '
sindicatos; desenvolvimento do regime
zação das EMT, — o Partido consegue
rapidamente as forças produtivas, ejrihnt
amplo n Iniciativa criadora dos
çOes sociais. Essas medidas têm, ao
poiláncia teórica programátlca e de

trsMrikMMMeas o sst
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dfara «as prindplaf
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• xeorgans*'ver medi
abvlA mala
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As históricas decisões do XX Oawjpfi d» POU8, t m
resoluções dos plenos subsequentes és OC stÊm* m pi-obl*-
mas da indústria e da agricultura sêm mstêmss. «oâeks às
desenvolvimento da teoria marxlsta-tofintoU. Wsmmi decisões
encontramos um grandioso programa --és wstnicio comu-
nista e de progresso da democracia asclaUrta, m mesmo tem-
po em que se indicam os meios esnento* Ia n+Vw *«•
programa.

O Partido desfez e afastou do caminho • «tub» «jàuparudà-
rio e íracionista de Malenkov, Ks%snsn9Uk, IWotov, e dt
seu aderente Chepílov, grupo contrarie m ortèsMuflfto estabtle-
cida pelo XX Congr^so e que freava a tomais «le impo.tan*
tes decisões relativas aos problemas da agricultura e da in-
dústria, grupo que se desligara da fida, «to 1«4a w novos
processos, opunha-se a importantíssimas medidas aprova-
das pelo Partido e que hoje Já foram «eaiUzadas oom êxito.
Os novos e grandes êxitos alcançados por nossa Industria, qus
realizou 104 por cento do plano relativo a» jprimelro trf-
mestre, estão ligados ã reforma na administração, na plartí-
ficação e ao trabalho dos conselhos (SovtóteÉ) da Economia
Nacional. A «quantidade de aço fundido em nosso ipals durante
o primeiro trimestre de 1958 Já representa, segundo os cá*
culos de economistas americanos, mais dê IB ;pw cento d*
quantidade de aço produzida durante o mesmo iperlodo nos
Estados Unidos. Continua a progredir com segurança noss*
agricultui.i, o que permitiu vender à população no primeiro
trimestre de 1958 mais do que no primeiro trimestre de l!)57i
carne, 11 por cento; gordura animal, 16 por rwtp: Wtp * pro-
dutos de leite integral, 24 por cento.

Sob a direção do Partido, o povo .aovMHte» svm ci«-rgia
parfâculair temn realizado nos último» anos ms anovhnenlo
real e efetivo para o comunismo. Descobrem.se «onor-etamente
novas e novaa resofvas para acelerar o movimiíMtoawse.ntvi..
do comunismo. Uma dessas reservas — iraporfaBafre. melo <ia
se resolver em definitivo o problema dos «swaüs, — foi •
aproveitamento em pr-az© curto -das tenras'vingens*'de baldias,
o que penetrou para sempre na hMfõria como «ranfle leito
do povo soviético, da gloriosa juventude soviética. Apoiado
pe% Bartidto destnvolveu^e jros colcoses grande movimento
nara não só^alcançar como ultrapassar os Estados Unidos
quanto à proãução per capita dos principais gêneros alimen-
tícios: Jaite carne e .manteiga. O Partido e o^Govèrno apro-
varam n programa grandioso para constou**>Jte "W*
c<as durante 10 a 12 anos. 'Esse praao, p©J*m, ,'seift 'sem din-+
da reduzido graças ao uso de novos métodos industriais o«
construção com concreto anàsto. .Dentro em pouco será apro*
vado um programa não menos .importante para o desenvolvi-
manto rápido da indústria químoo»

Assim ê me'muao a passo o P*nm» « o Gov*wio tewj
lana e msiávem 

"imporiantes 
^«felemas sgsgsm. ao de»

volvimento da econom'ia ?^^^^^^ft^

CORÉIA| VOLUNTÁRIOS OfflNESES RETIRá*SE DA
*l#^»M*«A^

r~m~i nJn dt*i*Ao do seu aov*mo, o* vóh***4oM cMntM« iniciaram a na ««rada da ücpófeKca Dcmooa»..- *~^m* jaa «-^-

rtHa jm^SSst'^^^oTanoTttndo êmsmsdo s ms sssgue ps» **é»*er a Coréia socialists ds agrtrts m*^***
1^^rJ%7Z™*~£*"i""» invencível amizade eom o povo toresnó. No étíehè, à esquerda, a primeirs vnidsée émemmn-

Io seu heroísmo, quando atravessava o rio Yah fPotoê da Agènris HS1NHUA).
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EM ALEMQUER, ESI AM) 1)0 PAKA

Cinco Mil Colonos em Luta Por Soas ferras

>r.\

AL-ENQUIir; ¦• K-iado do
tora, pequena «Idade burguA*

,*_. seetndUa ¦ nas dobras de
|_7iuoao Igarapé, é a terra dos
prandea latifundiários. Sem
trtradas, sam campo de avia-
_to, «asa «ame, te.n luz, sem

• asm transporte,
de quase

habitantes, a
«ádadt _*• peayui «m medi-
m aeeue-, apesar de ter um
§-*»»¦* 4« KESP, fue servi
a-ait *ara Morada de ràtot
a mor—gos. Como já disse
anteriormente, Alenquer, é a
terra tos grandes latifúndià-
rio*. Somente 0 dr. Loris
Olímpia ee Arauto, abastado
É__enci*iro que vive nababes-
somente aa eapital d0 Esta*
Ho, é dono da «fazenda Car

ítuba», suja área é muito
do que Portugal. O dr.
Olímpia enriqueceu à

ila des pobres caboclos do
üaterior, por êle miserável
«nsnte explorado*. O pior, é
j|Ue He nao cultiva um só

e» 

de terra e náo deixa
humUde caboclo necesst-

, plantar um pé de milho
¦ju tirar um pau de lenha nas
{¦atos que e Governo lhe deu
||e mãos beijadas, numa gros-
Ma .Minuteis quando o ei-
lado dr. Loris ara Secretário
fb Interior e Justiça do go-

<k Assunção.
agora -sMame, s dr. Loris

¦**weiHw.*flefw.'*. çvD

comandita eom e Jata de Dl
retto desta Comarca, quaren.

ta e seis (46) pobres lavra-
dores do lugar «Ponta do
Amari» — apossando.se cri*
minosamente dos roçados já
prontos desses indefesos ca-
bocla* «

__T**___»»*^^v _^_B

________________^*^_**^^ __i

^_______a '» *** ri ^__ ^k

metê-los no xadrez... A Par
sonda Carpintuba é quase um
quarto da superfície do Muni-
efpio de Alenquer.

As outras terras boas para
lavoura, são pioprtedade
(conseguidas sabe lá Deus

somo), dos italianos Francls*
cc Antnio Mileo e Antônio
Valinoto, dois usurários, agia
tas profissionais.

Chico MUeo, apesar de pos-
euir a maior fortuna de Alen-
quer, (setenta e oito milhões
mais ou menos) anda de ta-
mancos e veste uma calça de
riscado com os fundilhos &
mostra. O usurário A. Valino-
to, já está caducando, mas
possui um filho que é débil
mental, um tipo popular curi-
eso, que tem a mania de ser
oficial do exército e vive per-
seguindo os caboclos do inte-
rior que são vitimas de suas
lezeira*. a ponto de mandar
prender aqueles que não lhe
batem continência e nem lhe
chamem de «tenente Hum-
berto>.

RAIMUNDO DUARTE MOURA
(proâálente da Câmara Municipal

dc Alcmquer)

advogad

eom mterteK «em par. o sen •
•acionai caso.idos «Morros*.,
talvez a mais complicada
questão de terras do nosso
Município. Perto de cinco mil
(5.000) eolonos, residentes noa
povoações dos Morros, Vai
Quem Quer, Escondido, Colo-
nia Nova, Colônia doa Dezoi-
tò, Bom Socêgo, Limeira," Bo-
landeira e Maquj, pegaram
em armas para embargar os
serviços de demarcação que
a poderosa firma comercial
desta praça, Moraes & Sawki
.está mandando fazer, por in-
termédio de um agrônomo in.
competente è trapalhão, dé
nome Antônio Vieira Dias.
protegido do governador do
Estado e sócio do ehicanista
Ublrajara Bente de Souza.

Segundo nos declararam se

essa demarcacto for reafha-
da irão cair dentro dela, mais
de 300 casas de humildes la-
vradores, alguns deles resi-
dindo nossas terras há mais
ide clncoenta anos, como o
nordestino .Arcelino Gomes
de Tal, de 90 anos de idade,
que vive na colônia dos Mor-
ros desde o ano de 1903.

Essa-famosa confusão vem
rendendo desde o ano de 1930,
quando o Interventor daquela
época, General M. Barata.
atual governador ne nosso Es-
tado, dèu ganho de causa aos
eolonos, defendidos nesse
tempo, pelo ilustre eonterra.
neo, dr. Arnaldo Pereira de
Moraes, já felecído, ue du-
rante dez longos anos foi o

A firma «Moraes & Sawki»
é composta de estrangeiros e
de um brasileiro entreguista,
um bacharel em Direito. Com
uma absurda e estúpida de-
marcação judicial pretende pa * 41 ¥T • 1 H*l _-_•desalojar mais de 300 famí. rrolessores e Alunos, Unidos relas ÍMias Reilias de humildes colonos, r©- '
¦identes na Colônia dos Mor-
ros, neste Município.

A nossa pacata è esqueci-
dá cidade, vem observando

eonselheiro* amigo
sor dos colonos. O
dos colonos atualmente "é
vereador Antônio
raia, que está mais infere»
do em fazer política e
nhar dinheiro do que
priamente em defender « ü
terésses sagrados dessa mte honesta e trabalhadora.

Os colonos dos Morros
demais lugarejos, estão dee
didos a lutar até o últim
cartucho pelo seu pedaclnh
de terra, pelas suas casai
pelas suas lavouras.

Como colono que sou, t*r
do sobre os meus ombros
responsabilidade de um ca:
goqueo povo me confiou w
urnas e como vereador ma
votado neste município, lei
todos êases fatos ao conhi
cimento desse corajoso e 4
sassombrado órgão da in
prensa nacional, que tem a a
cessaria coragem de dizer
Verdade, de criticar os érp
e. desatinos administrativo
coragem, enfim, de grita
bem alto na cara dos potei
tados e dos tiranos: Viva
Brasil e Viva a Demoeracs

MAIS UM ATENTADO À
LIBERDADE DE IMPRENSA

O agente dos Correios de Silo Lourenço continua s
impedir a circulação do VOZ OPERARIA nessa cidade

í mineira, di-endo ciuuprlr «ordens superiores». Esse «ten. |
i tudo à liberdade de imprensa não pode ficar sem me I
I recer da Diretoria Geral dos Correios o Telégrafos «ma |
| medida urgente e enérgica a fim de coibir tão arbitrário I
p funelonürio nos seus atentados à Constituição. $.

.. VOZ OPJGKAKIA como Jornal com vido legal goza |amo Ai | dc todas os franquias c nfto se compreende quo um sim-1
f, pies funcionário dos Correios se arroguc o direito de I
§ apreender o nosso jornal como e quando bem entende, Í
p E nem se compreende que o Departamento dos Correios p

- CAMPANHA SALARÍAL
DOS ESTIVADORES

%
I cobre a Franquia Postal a um Jornal para, posterior- á

3 mente, apreender as remessas das quantidades destinadas $
P aos agentes. Isto está acontecendo. E' para êsse abuso á
§ inqualificável que chamamos a atenção do sr. Diretor I
I Geral dos Correios e Telégrafos, confiantes em que S.S. 1
I porá termo ao arbítrio de tão curioso funcionário. |
g____*t**t^

A INDONÉSIA ACUSA
OS ESTADOS UNIDOS

O primeiro ministro indo-
aéslo Djuanda acusou oficial-
«tente os Estados Unidos e o
*4*ovérno» de Chiang Kai
Sbek de estarem não sòmen-
V forr.ecendo armas aos re-
»«"des do movimento dos «jo-
*ens coronéis», como de es.
terem fornecendo aos mesmos
pilotos para os bombardeiros
de que dispõem. A acusação
foi feita numa declaração es-
trita.

As n o ti c ias procedentes
ia Indonésia informam que,

_ •_._!• «•*• exatamente quando o movi-
ViníllCaCOCll mento rebelde se acha prátt-

mmloüi C0NGRATU1AÇÕES A PRESTES
Continuam a chegar à nos-

sa redação, cartas, telegra-
mas, mensagens de congra-
tulações dirigidas a Luiz Car-
los Prestes, por motivo da re-

._r^ri,;:-;

ERÊNCIA NACI0NAIIS
EM BÉRIGUI

5'ir ^

ho .'-_-. ¦ ~j à* Rádio Clube de Berigui, no Estado de São Patdo.
semtisom-oe mm _t> 3 do coerente, uma conferência do Deputado Do»
coberto Sai**, scé o tem*: "A influência do movimento nacionalista

j aw tvmktçkm füHêka nacional." O ato [oi prestigiado poe inúmeras
¦ mmtoeidadmx onàrt os quais o te. Sebastião dc Souza Bueno, prefeito

«le Bíéi§mL de. Anfetéo Albergaria, promotor público daquele muni*
stftt « dr. Atem Barroso de Carvalho, presidente da Frente Nacio-
moilmta *m Barigüi. A conferência foi dividida em duas partes: pri-
wteirm. txpomiçSo dos teses pelo conferencista e a segunda, peegun-
Ém « dehmtm*. Todo o trabalho decorreu sob grande animação, par-
Hcvlmrmenée a parte dos debates, nos quais participou quase toda a
assitência, inclusive o Prefeito do município, ligando o movimento

mjmcionaiiata mo* problemas locais. Na foto, dois aspectos da Cònferln>
cia. Em cima, a mesa, vendo-se o conferencista ladeado petos ar*.

cie iSoor- Bueno, Alfredo Albergaria. Alceu de Carvalho «
Pedro AntStúm. Em baixo, parte da assistência.

vogação da sua prisão prevenr*~Uva.

Contendo 60 assinaturas de
camponeses, agrônomos, co-
imerciantes, industriais, co-
merciários, jornalistas, pro-
fissionais liberais etc, rece-
beme-s do município de Cas-
cavei, no Paraná, uma men-
sagm de saudação e congra-
tulações dirigidas à Luiz Car-
los Prestes, por motivo do
seu retorno- ao convívio de
sua família e de seus com"-
patriotas.

De Várzea Grande, escreve-
nos o operário João Batista
Marques de Arruda, felicitan
do a Luiz Carlos Prestes, pe*
Ia sua volta à liberdade e de
sejando-lhe- felicidade na sua
luta em defesa do Brasil ©
do povo brasileiro.

Recebemos de HUton SI-
queira, Areia Preta, R. G. do
Norte, uns versos dedicados
ao PCB, escrito em 1946 pelo
missivista. Muit0 grato.

Em mensagem dirigida a
Luiz Carlos Prestes, comunis-
tas de Souza Garaíba, saú-
dam o grande líder do povo
brasileiro por sua volta à 11-
berdade.

De Boa Vista e assinado
por Jorge Braga, recebemos
o seguinte telegrama: «Dian-
te da decisão da Justiça dan-

do liberdade ao grande líder
do povo brasileiro e eminen-
te camarada transmito mi-
nhas saudações fraternais».

Congratulando-se com Pres-
tes e com a Justiça do D. Fe-
deral, que revogou a prisão
preventiva contra osÜder do
pov0 brasileiro, escreveu-nos
o trabalhador Joaquim dos
Santos Amaral, da localidade
de Astorga, Paraná.

No mesmo sentido, recebe-
rhos uma carta do trabalha-
dor Higin0 Cezário da Rosa,
datada de Barra, no Estado
de Minas Gerais,

camente debelado, graças à
ação firme do governo indo-
nésio e á repulsa das forças
democráticas e progressistas
do pais surgem nos. céus de
Sumatra alguns bombardei-
ros a serviço dos «jovens co-
roneis», e pilotados por cida-
dãos norte-americanos ou por
agentes de regime titere de
Formosa. Sem qualquer pos.
sibilidade de vitória, os rebei-
des tentam assim lançar a
confusão e o pânico em aí-
gumas regiões do país, gra-
cas à ajuda que recebem,do
exterior. O governo indonésio,
em seu protesto, denuncia o
fato à opinião pública mun-
dial, e exige a cessação da
ingerência estrangeira nos as-
suntos internos do pais.

Os estivadores b*aBriciros
vôm há algum tempo articu-
lando um movimento visando
obter aumento de salários.
Em função disto a Federação
Nacional dos Estivadores, a
1» de fevereiro deste ano. féz
entrega de um memorial à
Comiss&o de Marinha Mer-
canto, no qual (¦ pleiteado um
aumento salarial de 73% e
mais dois cruzeiros por tone*
lada exportada e Importada, a
serem pagos pelos armadores,
como abono de Natal.

Apesar de decorridos 3 me-
ses da entrega d0 memorial,
a Comissão de Marinha Mer-
cante ainda não se dignou
responder ao mesmo, em vis-
t? de que, a Federação a ela
se dirigiu dando-lhe um pra.
zo de 8 dias para pronunciar-
se. Exgotado este prazo, a
Federação reunir-se-á para
discutir o problema.

De norte a sul do país, os
estivadores não podem mais
resLtir aos salários atuais.
Por isso,, em todos 0s Sin-
dicatos de Estivadorr. vêm
se realizando assembléias pa-
ra debate, a questão. O Sin-
dicato dos Estivadores de
Santos, por exemplo, já havia
anteriormente se dirigido à
Federação, solicitando-lhe que
se maniféstàáse, dandó-lhe
para tant0 um prazo de 30
dias, a contar do dia 7 de
abril, prazo, portanto, recèn-
temente exgotado. ' •!.

As assembléias realizadas
têm hipotecado o seu apoio
à Federação, assegurando-lhe
a sua disposição de acatar

toda e qualquer resoluto vi-
«ando a conquista òas relvin-
dicaçCcs em foco.

VISITA DE NEHRU
AO ESTADO
DE KÊRALA

A convite do govtrno co-
munista do estado indiano de
Kérnla, o primeiro ministro
Nehru chegou a Trivandrum
em 24 de abril, Iniciando
assim uma visita de 4 dias.
Foi recebido no aeroporto
pelo governador e pelo pri-
meiro ministro Namboodirl •
pad.

E' a primeira vex qne
Nehru visita Kêrula desde as
últimas eleições, nas quais,
como se sabe, o Partido Co-
munista da índia obteve
maioria absoluta, cabendo-
lhe assim, segundo os pre-
ceitos constitucionais, o d-
relto de organizar o gabtae-
te.

Nehru fez-se acompanhar,
entre outras personalidades,
peio ministro da Alimentação
Thomas, e por sua filha T
dirá Ghandi. Durante soa
estada em Kêrala Nehru te-
ve ocasi-o de discutir com as
autoridades locais diversas
problemas econômicos, inclo-
sivé a instalação de usinas
para O" beneficamento dé
areia, monazíticas. .,?- i

ê mmmmm
Inslatlmos mal. uniu vez em chamar a atetiçio t. jl>./

sos agentes no Distrito Federal para a tendência » • ih
nuição que se nota na cuíusUo de VOZ OPERARIA i*t*.
Capjtai. Essa tendência já «e vem manlfest&ndo desde m** c.
semanas prlncipalmeíite entre os agentes trauviárlos e a -•
ritimos. Ainda na penúltima semana verlflcou-ao uma queda
de 259S» nas vendas, o que influiu nas finanças do nosso jc ti,
aumentandolhe as dificuldades. A situação perdura. Enq, «o*
to isso, os nossos agentes na capital paulista conseguira»»:
alcançar e mesmo ultrapassar as quotas dos agentes do Dis»
trito Federal. Se há agentes »o Interior que deixam ultra»
passar os prazos de tolerância em suas relações com a gorou»!da deste semanário, obrlgando-nos ao corte das quaniidadceJa verdade é que dezenas de agências sfio restabelecidas o quwsignifica aumento da circulação de VOZ OPERARIA. l'ltima>J
mente registraram-se aumentos na Bahia, Ceará, São Paulo/
e em outros Estados. Cremos nao errar quando dizemos quo]
está faltando nesta Capital om trabalho bem orientado m[
controle em correspondência com as matérias publicadas nest
semanário e de interesse dos leitores do Distrito Federal. Isa
possibilitaria indiscutivelmente aumentar a difusão de VO
OPERARIA. Foi assim que os agentes de Piratininga ultra- t
pasaram a Capital da República. Por que então não seguir •.

bom exemplo de São Paulo J

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to*
dos Oê seus amigos e leitores a uma visita à sua
barraca ma «Feira de Livros*, instalada na Praça
Floriano (Cinelándia).

Barraca n'8,em frente à Câmara Municipal.

Desconto de 20% em todos os livros, revistas
e gravuras.

Aberta nos dias úteis das 9 às 22 horas e nos
domingos e feriados, das 16 às 22 horas.

miom
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Diretor-ResponsAvel

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257. Í7*
and.. 3/ 1.712 - Tet 42-7344

ASSINATURAS:

Anual  150.00
#••»_.--»

itaite

Semestral
Trimestral
Núm. avulso
Num. atrasado 
Aérea ou sob registro,

despesas â parte:

••••••

80.00
50.ro
3.W
5.00

PAGAMENTOS — de 2 a
14 de maio corrinte: Canv
pina Grande Cr| 400,00; o
mais Cr$ 400.00: Curitiba —
Cr$ 500,00; Maceió — Cr$..
150,00; Itaúna — Cr$ 50,00!
Recife — Cr$ 1.000,00 e mais
Cr| 1.000,00; Camp0 Grande

Cr| 1.100,00; Vale do Rio
Doce — Cr$ 220,00; Cuiabá

Cr$ 100,00; São José dos
Campos — Cr$ 050,00; Wr
trituidora Riachuelo — Cx%
10.000,00 e mais Çr$ ,6.600,00.
Cambuquira —- Cr$ 200,00;
João Pessoa -<-,Cr$ 3.000,00;
Manaus — Cr$ 6á0,00; Mario-
gá Cr$ 1.500,00; CornélioPro-
copio — Cr$- 162,00; Marflia-

Cr$ 300,00; Fortaleza (CFJ
—•' Cr$ 1.000,00; Bel0 Hori-
zonte — Cr$ 500,00; Diaman-
tina — Cr$ 230,03; Alequer

Cr$ 100,00; Curvelo — Cr$
200,00; Pompéia — Cr$330,00í
Assis — Cr$ 1.000,00; Salva*
dor — Cr$ 1820,00 é Bauru

Cr$ 300,00.
»*•

Os últimos pagamentos de
abril constam das faturas que
jé foram expeditias. Adver-
timos aos nossos agentes com-
atraso de dois meses e mais,
que o prazo de tolerância es-
tá esgotado e, portanto, de-
vem saldar as suas contas,
a íim de evitar a interrupção
das remessas.

AUMENTOS DE QUANT*
DADE — Fortaleza mais 25H j
Curvelo mais 50% t Baús*:
mais 25%. i

AGÊNCIAS R__STABEL__»
C3DAS — Paranavaí, Ponr
péia (MMF), Cons. Pena, V#*
tuporanga, São Joeé do Rlt
Preto, Marllia, Cordeiro e Pfc^
racicaba. if

REDUÇÃO DE QUANH»'
DADES — Cambuquira e G»
tulina. ^

NOVA AGÉOSÍCIA — Vit*-
tia da Conquista. i# I»

NOTA IMPORTANTE -*-
Iniciamos nesta edição um
novo método, o qual õ pubH_
car a importância recebida
do agente, atendendo que dás-
se conhecimento imediato da
recebimento e possibilita uns
ecntrole melhor por parte doe
agentes.

MUPE
'- 

¦''. 'A. . J*»í»"-Í 4^" f'.'\-

Alunos e professoras de São Paulo {Capital) em empolgante movimento de unidade, realizaram no Tea»
tro Municipal da capital paulista, um ato, sob a palavra-de-ordem de "mais escolas e melhor remunt*' ração para os professores. O clichê acima fixa um a specto da solenidade. Cerca de duas centenas de pro
iesaôeea, representantes de Associações e sindicatos, bem como personalidades, formçm a Mesa, Em

segundo plano, o Coro de alunas, dirigido pela professora Rita Pinto

Intolerável Corte Nos Salários Dos Estivadores
ABOLIDA A TAXA DE 35% DE INSALUBRI-
DADE NA CARGA DE SAL — MOVIMENTA-

SE O SINDICATO DE CABO FRIO
Os estivadores de todo o

Brasil vêem-se no momento,
ante a' necessidade de lutar
contra uma medida da DivL
são de Higiene e Saúde do Mú

nistério do Trabalho, que vem
diminuir consideravelmente o
seu salário.

Em 1956, esses trabalhado-
res alcançaram a conquista •
de uma taxa de insalubridade
para a estiva de sal, constan-
te de um acréscimo de 35%
sobre os salários. Essa con-
quista foi consignada no Bo-
letim n» 207 pela Comissão
de Marinha Mercante.

Recentemente, a pedido dos
patrões, a Divisão de Higie-
ne e Saúde resolveu anular
o direito dos estivadores a
referida taxa, o que foi anun-
ciado no Boletim n* 240.

A medida afeta principal,
mente os estivadores das zo-
nas salineiras (Estado do
Rio e Rio Grande do Norte),

mas atinge aos estivadores
de todos os portos, pois o
trabalho com sal existe, em
todos eles.

Em vista disso, o Sindicato
dos Estivadores de Cabo Frio,
que tem como presidente o
estivador Venâncio de Melo,
tomou a iniciativa de discu-
tir o probema com os seus
associados. Dessa reunião re-
sultou o envio, no Rio, de
uma comissão composta dos
associados, Mário Pereira Bar-
reto, vice-presidente do Sin-
dicato e Domingos José Ro-
drigues, secretário, para tra-
tar do assunto \ junto à. Fe-
deração Nacional! dos Esti-
vadores.

A FR.d.é,,.?.'??in r-y"i' á <A*nrir>
medidas junto a„ Ministério
do írabaiuo eni Gciesa dos
interesses dos trabalhadores
que congrega. No entanto,
em Cabo Frio, onde o pro-blema é particularmente sen-
tido, os estivadores estã0 dis-

postos a não permitir qui
lhe seja retirado o direito adi
quirido e preparam-se par»
defendê-lo, até com » gr*vfl
se necessário fôr.

\_>/_«Ad

CARIBALDI

Vítima de um desas-
tre de automóvel, fale-
ceu no dia 5 de abril
próximo passado, na ei-
dade Cruzeiro d'Oeste,
no norte do Paraná, o
jornalista Garibaldi Pi-
hheiro. Seu enterra-
mento teve lugar no
dia seguinte, com
grande acompanha-
mento dado ser Gari-
baldi muito querido pe-
Ias suas posições de-
mocráticas e nacio-
nalisias. Sua morte
causou consternação o
ioda população.

LENINISMO - BANDEIRA TRIUNFANTE DO COMUNISMO

WAütSA ORZ VOZ OPERARIA

{CONCLUSÃO BA 9' PAGINA)
rosa base, a indústria pesada; os problemas atinentes à criaçãotia abundância de bens vitais essenciais: alimentação, morada,vestuário, calçado, indispensáveis à elevação do nível de vidaaos trabalhadores.

Na sessão jubilar do Soviet Supremo da URSS dedicadaao £0? aniversário do Estado Soviético foi ouvido o informedo Primeiro Secretário oo CC do PCUS, camarada N. S. Krus-chiov, em que se expõe o grandioso programa econômico denosso Partido para os próximos 15 ahos. Esse programa prevê°- fnyolvimento dos setores decisivos da indústria emcerca de 2 a 3 vezes, colocando-se em primeiro plano os setoresaa industria cujo desenvolvimento preferencial acelerará oprocesso de criação da base material e técnica do comunismo.Aqui as finalidades a que 0 plano visa se apoiam no amploaesenvolvimento de grandiosas riquezas naturais recentementedescobertas pelos nossos geólogos — petróleo, gás, minérios«e ferro, etc, — e no progresso já alcançado por nossa ciênciae técnica.
A extração de petróleo deve aumentar de 3,5 a 4 vezes,chegando de 35C a ltO milhões de toneladas; a- produção de

gas 13 a 15 vezes, enquanto que a extração de carvão aumen-tara aproximadamente 1,5 vezes. Quanto ao combustível, au-
mentará verticalmente o peso específico de combustível líqui-do e gasoso, mais econômico e mais barato.

A produção de aço deve aumentar 2-2,4 vezes, isto è até100 a 120 milhões de toneladas; a produção de energia elétricadeve aumentar cerca de 4 vezes, até 800 a-2_üjpilhões de Mio-
watts-hora.

Atendo-nos ao desenvolvimento preferencial da Indústria
pesada, — base do poderio econômico e defensivo do país, —
os setores dr indústria qüé produzem objetos .'de .amplo con-
surho se desenvolverão também aceleradamente/? . '."

(Devemos observar que quanto ãí produção aé'tecidos de
lã, !já estamos hoje muito perto dos americanos em consecrüên-
eiaj do àscenoo de nessa agricultura.: Em-19q7,, na U-tSS
produziram-se 282 milhões de metro* de tecidos,de^lã, e nos.
Estados Unidos, em 1956, 299 milhões, de metrd|. Por enquan-
to.ipovém, a América .produz muito ;mais, várifis. qualidades de
ecudos úe fibra artificial e sintética. O rápido desenvolvimento

da indústria química nos possibilitará, satisfazer plenamente.a população, dentro dos próximos 5 á X- anos, com roupa e
calçado baratos >e de alta qualidade. 
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Não há dúvida de que o plano de 15 anos para duplicar
ou triplicar a produção industrial da URSS será realizado
com êxito até mesmo ao nível do desenvolvimento técnico em
que hoje nos encontramos. No entanto, não sofre solução de
continuidade em nosso país o progresso da ciência e da téc-
nica. Nossos cientistas estão trabalhando para resolver um'
dos mais importantes problemas: o aproveitamento para fins-
pacíficos não só da energia atômica como da energia termo-
nuclear controlada, o que representaria uma reviravolta sem
precedentes na técnica,, libertaria grande quantidade de tra-
balho humano/acelerando consideravelmente a passagem para
o comunismo. \ : ' i .'', ¦; . í. ;,,

A propaganda Imperialista dos fomentadores de guerracontinua ainda nos dias que correm a atemorizar os povoacora o pretenso «perigo, do comunismo»* Os povos da Europa
e da Ásia têm razão.quando perguntam aos advogados da
guerra: «Em que, propriamente; consiste o «perigo do comu-
nismo? Porque é perigoso e para quem é perigoso se os
homens viverão com abundância de bens vitais, não conhe-
cerão as necessidades e o desemprego, voluntária e cons-
cientemente trabalharão segundo sua capacidade e receberão
segundo suas necessidades?-

Sobrevirá o tempo, — e nosso Partido prevê quando, —
em que muitas centenas de' milhares de pessoas dos países
capitalistas visitarão nosso país e verão com seus próprios
olhos o que é o movimento para o comunismo, em que êle
se expressa material e espiritualmente. Verão o elevado nível
em que vivem homens alegres, fortes e audazes da nova
sociedade humana; nossos hóspedes compreenderão com maior
clareza, então, toda a infâmia e falsidade das afirmações de
lordes e de monopoürí^ americanos sobre a imaginária "lira-
nia comunista» e o «perigo comunista». Então a Cortina de
mentiras e calúnias contra o comunismo, levantada pelos fe-
rozes inimigos da humanidade^ para sempre e definitivamente
ruirá por terra!; '• '- '• ""¦ ;! r •' !";K:i1. r-:

O grande exemplo dos países socialistas,'que se dirigem
para o comunismo e de ano a ano elevam o 'hívèFdé -vida
de seus.povos,: corrjrforça* de atração irretorquível exercerá
influência sóbré os 

''trabalhadores 
dos. países capitalistas. As ,

idéias do socialismo e.doxomuni.smo penetrarão 
'ainda 'máispr>

fundamenta na cpní.clcheia :dós trabálháç]brès dos pais:s capita- \
listas. A força do exemplo dado'pelos ..países socialistas de_per-
tara os povos dospáiscs d.ò capitalismo para uma luta mais ati-

va pela reorganização da sociedade, e por se libertarem da em>
cravidão capitalista assalariada. Decid.'rão, porém, por si me»
mos. Os países socialistas nunca imporão essa decisão, que ser|
fruto da luta de classes dos trabalhadores dentro dos paísef'capitalistas contra os exploradores, pelo domínio político da
classe operária. A história mostrará as formas em que essÇ
luta se desc «volverá.

A razão humana, o gênio do homem elevou-se aos cosmos,às estrelas. E' possível que o homem não encontre em si razão
e vontade para acabar, cedo ou tarde, com um regime social
que há muito se tornou obsoleto, que contém imanente a amea-
ça constante de crises .guerras, desemprego e que hoje ameaça
a humanidade com as calamidades maiores de sua história?

Como o previram nossos grandes mestres Marx e Lênii%
a humanidade necessariamente chegará através de várias et*
pas a seu luminoso futuro, ao eomunismo. Disso não pod»haver dúvidn'
Camaradas! ^
A grande doutrina leninista ê o precioso ífcgaao" __ «_3_J

dispõe nosso Partido e o movimento comunista internacionali 1
Orientando-se sempre pela doutrina de Lênin, o Partido lenfr?
nista conduziu e conduz de maneira firme e segura o pove 

'
soviético por caminhos não trühados do desenvolvimento histó»
rico, abrindo vitoriosamente o caminho para o comunismo^'
Sob a bandeira de Lênin vivem, lutam e vencem os povoa

socialistas, dirigidos por seus partidos comunistaa
e operários. _'

. o do leninismo e o poder da teoria leninista in»
pii__i.ui grandes e históricos documentos da atualidade: agdecisões do XX Congresso do PCUS, a Declaração e o Man*i o ca Paz aprovados nas conferências entre os represei»
tantes dos partidos comunistas e operários dos países soei* :
listas e de ou ti os países do mundo. Nesses docum-ntos e*
pressa-se o sabei' coletivo e a experiência coletiva idos partfc i
dos Cowiunjstes ¦ e^ bperários,' que mantêm como dever» saí
j^ado a'fidelidade'aO-marxismo-leninfemo.: . i • >. ', • , i è^

Viva o grande povo--oviêtico que constrói corri' sucess#:ii

>;

a soe&tiaôe. èemunistaí PViva nosso'glorioso Partido Comunista, chefe e <organ#V
zador dá luta-peia vitória do, comunismo, pela paz em todtsí'
o miíndol '(Prolongados aplausos). ; ,.,.,!.

Vivam os povos e partidos que lutam « vencem so*
a bandeira do leninismo!

Viva o leninismo!

VOZ OPERA Ri A PAGINA ONZH
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QUIM 8AO OS ÜI.ÍUPAOO» FKLA0 StX»mVJl0 CATÁSTROFES? — DEPOIS DE
1900: 1511 VITIMAS, SENDO 411 MORTOS — EM DOIS MESES APENAS, OS DE-
BASTEIS DE PACIÊNCIA E MANGUEIRA — FUNCIONÁRIOS MAL PAGOS E ES-
TAFAD06 PELOA HORÁRIOS E PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, EQUI-
PAMENTO GASTO E IRRESPONSABIUDAMB ADMINISTRATIVA — PARA AU-
MJENTAK O SOFRIMENTO DO POVO, O SR NEGRÃO DE LIMA AUMENTA OS
rWBÇM DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS — AO GOVERNO CABE A RESPONSAM-
LIDAM DR DAR SRGURANCA AOS QfüM VIAJAM NA CENTRAL DO BRASIL
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m Centrai do Btttfett a* Üa I és
pelo número d* morto*, Jt

l oe«M qae íoi dado presenciar a
dsrer profissional oh movidos pala

ia prestar socorros as vitimas, com.
do tainuséo acontecimento. O número d*

és UM, Já A estarreccdor, porém, o maia \m
ss ioloroaas circunstâncias em qu* a

eawontrou a morte. O engavetameitt*
oarwM de* comi>osiçffeg que se chocaram

ds pa«Mg«i-*o«, esmagou seres humano* vivo*
-{gas, ¦pmmadss é» sarprèsa, loi-gre estavam de pensar a*
•fjwrte trAfrka q«e o* agraarcmva. Ao pavoroso espetáculo doa
Membro* despedaçado*, da* entranhas humanas (lendenie*•Ctoa «***«¦**»• do* vafffte* do sang-ue que corria, acresce*
Otetma» a tragédia do* feridos, especialmente os mutilado»,
ísas oom membro* arrancados peia própria violência do cho-
Que, ostro* qts» tiveram partes do corpo amputadas pelo*

.rtrvrgidec, ao próprio local d© desastre, a fim. de. poderem
Jtar retirados oom v4da dentre a* ferragens retorcidas onde se

íAchavam preso*.
A. catástrofe rvpvtvntlm baiernacionttlmenk'. O Papa en-

3ftou condolência* e, até o sr. Adenauer, primeiro-ministro
3a Republica Federai Alemã que,-seguindo uma política S**
[itelhante à do finado Adoíf Hitler, não deve nutrir sentimen-

...pb* imtiie homanltAHo*, sentia se no dever dc exprimir a mm

. fBAl»Ç&0 MACABRA
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À responsabilidade da jkV
oninistração da Central e do
próprio governo é tanto maior
(selo fato do recente desastre

São 
ser um acontecimento iso-

ido e nem sequer inespera-
do. Na situação em que m
ancontra essa via férrea, a*
catástrofes só são imprevistas
(io sentido de que não se sabe

ide ocorrerão em primeiro
ígar, « a que momento. E

não é de hoje, pois, a
juência dos desastres, na

sntral, de há muito que se
wrnou uma tradição. Ante*

O número de vítimas era me-
UM>r„ Mas, com o advento das
(jpmposiçoe* elétrica* e o au-
Baento da população, a ferro-
ala transformou-se num ver-
(padeiro matadouro onde pe-
Medicamente é imolada uma
Jiarcela da população do Dia*
jSrito Federal s dos vizinhos
municípios do Estado do Rio,
lem recuar muito no tempo,

m população suburbana âmd*
se lembra ,entre outras, das
catástrofes de «Nova Iguaçu
e de An chiei a, em 195Í e 52,
nas quais perderam a vida
mais de uma centena de pes-
soas. Ainda está bem vivo na
memória de todo o povo bra-
sileiro, o desastre ocorrido era
Paciência, apenas há dois
meses .causando a morte a
dezenas de humildes trabalha-
dores — 64, precisamente ~~
havendo também grande nu-"
mero de feridos. Somente de
1950 à esta data, incluindo ©
último desastre, a Centrai
causou 1.311 vítimas, das
quais 411 mortos. Assim, a
catástrofe de Mangueira foí
apenas mais um episódio na
seqüência de desastres era
que a Central vêm «apertei-
coando» tétricamente a sua
«técnica» de massacrar o povo
carioca.
QUEM SAO m CUIJPADOS?

Invariavelmente, após cada

rtssasfte, kiHs.se uma nota
Mandando * realização d*
um -inquérito para apurar os
culpados que, «devem ser pu-
nidos». Esses inquéritos; pot
rém, quando não são esque-
cido* concluem pela culpabili--
dade de um om outro iuncio?
aárlo, quase sempre um hu*
miide maquinista morto ne
desastre , Xe que, portanto..;
ter-se-ia punido antecipada*
mente pelas próprias mãos!.»

O desastre de Mangueira,
*iém de'- superar os anterlo*
res pelas suas proporções, ve-
rificou-se quase no coração
da cidade, No local compare-
eeraim'.•% presidente da Repú-
Wlca, o (: prefeito do Distrito
Federal- e outras personaiida-
des. Viram com os seus pró*
prios .olhos, em grau muito
maior,-aquilo que não quize-
ram dar-se o incômodo de ir
verificar em Paciência. Sen*
tiram, por isso, mais intensa-
mente, a. necessidade de dar
uma^ satisfação ao povo. Tal*
vez ^tenham, mesmo, sentido
que *,.' hora de livrar ó povo
carioca do pesadelo que re*
presenta viajar nos trens da
Central. Assim, o presidente
da República destituiu a di-
reçãq: da ferrovia e nomeou
um interventor com plenos
poderes para adotar as pro-
vidèncias julgadas necessá-
rias.

Quanto à apuração das res-
ponstabilidades, porém, esta*
mos. assistindo a uma reedi*
ção i das prá ticas costumeiras.
Os .responsáveis seriam, o ca-
bínjeiro da estação de Fran*
cisco Sa e o maquinista de
um dos trens sinistrados. O
maquinista está morto. Pode-
rm; tripudiar sobre a sua me-
mória, mas não poderão atin*
gMo com outra punição. Res-
ta; o cabineiro que, acusado,
sente-se tolhido na sua defe-
sa, pois, declarou a um ves-
pertino <jue procurou ouvi-lo". • .como funcionário da Cen-

trai, não posso criticar a dirá*
çao da Estrada»... . ,*•*

m VEBDADEOKMI
CULPADOS

A Identificação dos culpa-
,do« não é coisa que exija mui-

* * *, ...frattsa ds eenvpressâo ds fKth
pesas com o pessoal resulta
na diminuição do número dt
empregados, que foram redu-
zldos. Na cabina 1, em Fran-
cisco Sá, trabalhavam o ca»
binelro e seu ajudante. Ago>
Ta, trabalha apenas o cabinel*
ro, sozinho para atender a 4
telefones, ao seletivo, à* cha-
ves de manobras para a es*
tação e para Alfredo Maia,
uma infinidade de tarefas de*
licadas em curto tempo, seme-
lhante às dos posto* de con*
tróie nas torre* dos aeropor*
tos». E ainda: cA fim de não
pagar o salário devido a ho*
mens especializados e que
tem a vida de milhares de
passageiros em suas mãos, dt
rigindo todo o tráfego de
trens, a Central admite tra*
balhadores que fazem uma

eompets
bem estar do pove,.

m
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A tVIA CBUCBS» DA
POPULAÇÃO* SUBURBANA !

Com os últimos desastres aCentral vai assumindo o ás
pecto ds acougue de eam*
humana. Instrumento de si»
plicio, porém, ela o é Já blmulto tempo.

Somente quem nunca víí«
Jou num trem da Central ig
nora o que seja o torment
de aguardar uma dessas coi
duções numa. estação, pri
pslmente em D. Pedro li
nela conseguir' entrar e via'
jar. Ante a miserabilidadl
dos serviços que a Estrada
oferece a pacifica, a ordeira,

a afável população carioca]

m
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Assim viajam os passageiros da Central. Absoluta insegurança e constante expectativa do próximo desastre

mim. ^W*^!^^^^^^
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||rt dos ssfíszea oom que (esbslttsám» extu; .am o seu protesto, m fr-tote À Gârnsfã Federal, eontrs
& crime ds Czníxd '—-'¦

to trabalho. Não se trata de
encontrar ps culpados por um
determinado desastre, mas
sim de apontar os responsa*
veis por uma situação de ca-
lamidade determinante de tô-
das as catástrofes que se vêm
sucedendo. Eles já são' co-
nhêcidos do povo brasileiro,
a imprensa da Capital os têm
acusado com veemência nos
últimos dias#

Às razões dé se verificarem
os desastres podem ser dèdu-
Zidás, mesmo das tentativas
da administração da Central
para explicá-los e das decla-
rações de funcionários, pro-
curando defendèr-sé de acusa*
ções que lhe são feitas. .Não
se pode ler as descrições das
complicadas .formas .de fun-
cionamento existentes na li*
nha auxiliar que, à guisa de
explicação têm sido publica-
das nos jornais, sem estra-
nhar que os desastres não
tenham ocorrido com mais
freqüência ainda. Comboios
trafegando a toda velocidade
na contra-mão, realização de
manobras nas horas em que-
o tráfego é mais intenso, exi
gindo uma dupla atenção dos
cabineiros, etc. Além disso o
sistema de sinalização è anti-
quado e manejado por um
número de homens insuficien-
te e mal alimentado — porque
mal pago. E' do «Correio ua
Manhã» a seguinte denúncia:
«Em uma dessas cabines —
cabina mecânica e, portanto,
antiquada — fomos encontrar
um homem mal alimentado,
em doloroso estado de deca-
dência, trabalhando 8 horas
por dia. E comendo, numa
lata, a mais miserável das re-
feições.

No fim da carreira e com
vencimentos de apenas Cr$..
6.800,00 não poderia obter
melhor alimenta ção».

Noutro jornal, lemos o se*
fuinte- «A politica adzrüni*

prova de agente de estação,
com referências salariais de
trabalhadores e responsabili-
dades imensas» „

OUTROS DESASTRES
PODEM: OCORRER

Visitando o novo Diretor da
Central,, um grupo de maqui-
nistas alertqu-o para o fato
de que:oútros desastres ocor-
rerãd caso' as condições dè
trabalho na ferrovia persis»
tirem. Ós maqüinistas, perce-
berido salários irrisórios/ são
obrigados a trabalhar, em àl-
guns casos, até mais de 15
horas sem interrupção. Exàus-
tos, esses trabalhadores dor-
mem no comando dos trens è
ultrapassam os sinais. Esses
têm sido ura dos motivos dos
desastres.

Despreparo técnico, remu-
neração injusta; condições de
trato.'ho inadequados, meto-
dos falhos e obsoletos, equi-
pamento precário e mal con-
servado. Eis, resumidamente,
as razões das repetidas carás-
trofes que têm mergulhado
no luto, no desespero e na
desdita centenas de lares da
população carioca.

Quando os desastres são ca-
sos isolados, a responsabili-
dade pode ser de um ou outro'
funcionário, diretamente im-
plicado no mesmo. Se se re-
petem, significa que a admi-
iriinistraoão não toma; medi*
das para sanar as deficiên-
cias què os originam,: sejam
elas de homens ou de mate-
rial, e passa então a ser a
maior responsável. Mas,
quando, os desastres se tor*
nam acontecimentos rotinei.
ros e assumem proporções ca-tastróficas. como é o caso da
Central, não há como isentar
de culpa o governo do país
que, seria o mais responsável
mesmo que a ferrovia não
fosse do Estado, pois, aos go*

transfigura-sè' e, na ânsia de
conseguir um lugar, nó trans*
porte, atropela-se como não
se atropela o gado em deban»
dada. Não são, por isso, rá*
ros os acidentes em que pa®-
sageiros perdem a vida.

Os trens trafegam sempre
superlotados. Nas horas do
«rush», .apesar dos dísticos
colocados pe7a administração,
dizendo que no interior dós
trens sempre há lugar para
mais um..., é grande o nu.
mero dós que expõe perigo-
samente aVsua vida viajando
como pingentès;

Mas não é só na hora 0
«rush»' que os trens da Cen-
traí trafegam-: superlotados
A medidaquesa afluência cie
passageiros, diminue, o núrae*:
ro dás composições também
vai sendo reduzido, de. rrío/iO
a que nunca deixe de ser pro-
enchido o «lugar para ma;S
um», segundo a direçãor cia
Estrada, sempre existe nos
trens. Aliás, o mesmo acon-
tece com as bilheterias, Ha
um grande número delas na
estação de D Pedro, mas so]
funcionam se diante de cada
uma houver uma enornie fi«a.

Amontoados no interior dos
comboios, não raro, os passa*
geiros se vêem submetidos a
tortura de longas paradas -r
até de horas, — em meio «o
trajeto, às vezes sob iun so1
que transforma os vagòc?. —
os quais permanecem coro as
portas fechadas, — em vo*"
dadeiros fornos, conhec.cta
cemo é a inclemência do cii-
ma no Rio. 3

Apesar do. perigo que repre*
senta viajar nos trens di
Central, a população dos s*
búrbios não pode prescindir,
deles, São a condução ma»
ao alcance da bolsa dos baba
lhadores. Pelos trens da C?n
(CONCWi NA 4* PAGJ
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